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ASSEMBÜA PROVIMCUl 
30» ••mio ordinária 

AOS 98 DB FEVEREIRO DE V888 

rlUMDINCI* DO W. AMTOMIO rMADO 

luiUMARIO — BcriMwn —0«»tr»«<6M do 
I  tT B IAOMX. O(»*rT«a«»0 proijsttdoir. 

R.BW.wao dt •..•«bldi-Eitrid» d« hrro 
BMutnmoa» do ir. R. AloDiid». Obi«r»*- 

SpMeSfiido* "»• R- Robtto, P. Vleonw* 

^MM. ObMrv*««c> o «Mudado ir. Mtrgt. 
ffST ül)Mr»«ç6M dot m. M. PrídoJonior. 
D^driM Lob»W 0 P. >*aou.Jr>»TPARTB 
nA ORDEM DO DIA —OrotaMto provia- 
§il DSCO"» do ir. P. do^oraM-Ordooi 
de dlt wgalau. 

.   A'i 11  bom d» anahlt Mta a ehimadi, 
I »kuB>M nraftatai oi «i. A. Pndo, Parada, 
ÍÍK^ »««"•«?• WS^ ftPffl! ,- I ULTUI. f. da Cirralho, U Chavai, M P«iio- 
"SVS. uSaiT Rio Pardo. T.Br.aa, M. Al- 
M^RablIo,C.Bailai,R. AlBMida, Liita Paa- 
Sido, B. do Campof, G. lUadai, Maraarido, 
a "Uliuai, A.T.tai. P.VIcaMa. S Ç otra, 
íiiúiriba" V. da AMvido, K da Aaovado. P. 
d« MoriM • D. Clmra, faltando um partlcipa- 
daaamaUiaahona. 
Nlbrt-ia a louio. B' approvada a aeta da aa- 

"osa"'' SECRETARIO 1«oupulata 

BXPBDIBNTB 

omcmi 

1 Da Meraiario do iorarno traumlttlado uma 
iMMMBtiçIo da câmara da capital lobre ra> 
niVoi d« aurada da capital MW"*» ?• Po- 
aka da Franca —A' columiiiio da faaandt. 

I De rnumo traniaalnlndo vm prowno do IU- 
Mriaiudame da aliada do ferro da Santo» a 
Joadiihy. ca»»» o pr^octo da um» e»u.da da 
Sto d» Itupera á Santoi.-A' commiiiio de 

'"Do^mumo tranimltilndo ai iafcrqi*«Saa da 
dlraetQfÍa4a fbijii íubüeairalatí»a»«o» eon- 
eiitoi da ponta ao rio Jarabfetttba.-A'» com* 
nluSu da faaaada o obraa publlMi. 

i Do mumo tf aniatltriado um código da poi< 
nr»» di câmara do Cartguatituba.—A' com* 

! mMo da câmara*. _ ,     , 
Do «aamo tranamlttlndo offlclo» do coma- 

lhe rapaflor da ln»trnc«to publica «obra crta- 
fio da «colai.—A' commhiio da Imtructao 
pablic». 

1 Do mumo tranimltüado ai Informarei da 
dirictort» do obrai publicai lobr» o projaeto 
a. 8 d»»ta aaoo.—A' aommiaiio de f•ainda. 

Do ««mo trammlttlado a Informiçlo prai- 
tida paio theaonro provincial lobre o raquarl- 
■iate da Companhia Cantareira o Baaottoi 
paliado o paaamanto da auanll* de a ):483|800. 
IA'» commbaSoi do juitfça o faaiada. 

D» câmara de Stnto Antônio d> Cachoeira, 
naittMdo ama propoiu «fo nddlumanta ao 

código do poituraa—A' commlulo da ca- 

aldenta, na czpreulo do Lim»rtlnel ha homeni 
a na i«pr«aent»m o cérebro a o coraflo patf 1> 

eo doa povoa; homeni, cujo talento.00(0 «no 
admmlatratWo, cuja urauiaa de Tiataa, cuji 
m»gnliade d alma conitltu* u, por aitim ditar, 
um marco minta na aitrada d» vida pollttea a 
o final quo deve guiar ai geracSai pira a coa* 
(|ultla d»a arando» Idiu. 

(Muito ttm] 
Eu digo também, ir. prwldente. que ha dia» ^Ine^ia d* ilamaata aervil n» metnta a paro- 

Da rnumi, ramettendq o aen orçamento par» 
enarddo futura.—A* commliao de orçamen- 
' ■unHnel. 

Do dlroctor da laatraeclo pubHw, »obra a 
emetodo eicolaa aa município do S. Joio d< 
BoaVlita-A" eomnlule da ^itruc«»o pu- 

Daeampn decapitai, pedindoauetoriiafio 
pira ceatrahir emjprqitlmo. 

MraMm^raçCaa 

Dai isoradoraate (refMiU do Juquary.pt. 
dkdo aalevaçlado moime frcguiil» I ««ha- 
geria de vUU.-A* eo«Oia»lo de ataiiit c» 

Do» moradora» do vllla do Apiahy cntn o 
preiecto do daomaenaclo daaaolle município 
da comraa de XiHriea.—A* aaaama commn- 
ile. 

M^OMUtUNTOa 

O01 aoradorti da fraguaala da Con»olaçlo 

Da Fnndaeo Aatnalo de Paula Capelloijd- 
diadoae tmgmSÊmk im pi r  
•amblda pigamaato da quanüa que dU dever- 
lhe a proviâda.oA* commlulo de ftaanda. 

dot 

Slo Udea oa aegulnteat 
Da de laatrucclo publica, opinando pala ap 

praviclodo protoeto a. 78.—Pera a ordem do 
trabalba. .    . 

Da meama. pejada pala approviçlo do 

"ÍSÜÜlSto díjlttea. conarttuiUoaçdo. 
m.«Mdo proeaMa ooidod Auembld» Pro- 
vtoetal dir^éa paia cornara mun^palda cl- 
dado de ApSahy. põdtodo a conceiaío do pro- 
daeto da ama iotattopara a *dllca«Io do uma 

y ^^bíffuyKS^Pravltóal «o 8. 
Art.l*Flea wMoriaoda a governo e mandir 

attraklr «■alemie. cujo beoefldo iaii ipplf 
aado a aaaatraoçgo da ama egreja mawU 1 

Aptaky. 
ei dÍipod(«N am co» 

. ag do Fovarairo do 1888 — 
ÃlmtHê*tmilré. tâNUt****•• 

laa obioclododeUbara«loevloa 

N. UB 

N.M8 

N.I0I 

rlmmto, i8m de «ar eoMlgnido. attottaado o 
pauiotUmo a a abn^gaçlo ao» panliiua, p-ra 
que 01 paitaroa folheam aa pagina» da noaia 
hlatorii, loavaudo o pena»meato qua domina 
om iodo» ndi, por ene Matlmaatogfarlo»o.que 
ha da illumintr aampra a ttotia hiitoru política 
cujo iaoima 4: Traíalko livrt na Patna livr*. 

Raqualrj pola. <«| < inaerido ai te voto do con- 
gratulado da asiarabldi com a capital pela aa- 

pelea mi 

fauttotei na hlttoria da hutaanldide, que effl- 
guram-te mareoi Btlllarioi, lymboliiam uma 
py ramide, cu|a apleo Immerge aa Armamento; 
ha dlu que coiierotliim, ror aatlm dlier. a» 
aiplraçCai mil» aohioi d» um povo.que.rapre 
lantando a aua aobacaali, 00 amor d eaoia pu- 
blica, aaiignalam a pujança o o praatlglo da 
uma garaçio, a reeommendam-ia d poauridada, 
aaitm como aoi eoavoi. para que no» annaa» 
da hlitoria flqvem gravaaoa com latira» Inde- 
levaitl 

ÍA#Milo»fm). I 
O dia 86 de corrente mia foi um dotaoi que, 

iMlgnilando o rngranviaeinianto a a indapen- 
daucia da província de S. Paulo, arvorou entre 
ndt o labaro tanto da emmelptclo; M um dia 
fauatoio que, movendo cem todaa aa mola» do 
conçâo paulltta. preparou todo» o» aaplrito> 
para o aeeatto glorioso d <»eaU eplenooroia 
do futuro, como qua convidando a rauldlli 
para, compacta a ten diitincclo da matiiai, 
aiaantar na estrada de noaia vida política aua 
marco glorioso qua ia ha da attaitar it gera- 
(5ea futura» o vigor da nosia can p-oviacla, 
que tem lido theatro o a gloria d-» crnquiataa 
mais importantes, quo M tem colloeido te opre 
n* vanguarda da dvilhaçto, e dido cópia aa- 
hubertnta do leu patriotiimo, illnttraçto, a 
«mor acrysolado d» liberdades publica» I 

Poli bem, ir. protldeote, d diante drata dia 
auspicioso para nós, dU cheio da aapianderat, 
qua au slntc-aa oaiiuldo de jubito, para reque- 
rer que aa acta aa aaailo de hoji áàuo conitg- 
nado um voto de congratulaçto da Atiemblia. 
em honra de tal acontecimento, para qua a 
poitartdide, quinto volver oa olhoa para trai. 
quando aubir ao Synal da nona historia, nlo 
chora de vergonha I 

Sr. presidenta, no dia 85 do corrente a arvore 
eeculir da eacravidão, como bom disse v. eac , 
foi daigalhada. a parmittiu que o» ralo» beneü 
eoi di llberda Ia viaasam fecundar o naaso tolo, 
para delia brotar aua arvore gigantesca a divi- 
na, debaixo de cuja aombra «a abrigam oa pi- 
vô» livrai, a arvora ueroa^nta da liberdade! 

Dtpoi» que nesta casa já nós todis untnime- 
mante nos pronuneiamo» com ardjntiuioo aa- 
thuslsimo om prol des»a iiia aue, como uma 
planta aagrada, desabrocha o vtcaja na alma 
gtnaroaa do» paulistas, urge mal» uma vea re- 
gistrar quo a província da S. Paulo ia orgulh > 
umpro <.'e taes faetoi, que attestam a potência 
o o prestigio ds geração actuai o daouellN que 
mala se aaforçam. como forte» paladinos, para 
qua trlumpham o» nosso» btlos a tramóia o e«- 
tandarte nai ameiaa do nosso» aJüfleioa pu 
blicoi. 

Depois atlrabiremo» a» vista» do toda a na- 
ção, e. tem dittincçfio de matiae», virão toJot 
tocer-lhe uma apothaota. virão também emo- 
lar-se na» dobraa da bandeira rademptora. 

A idda caminhou. »r. praiidente, de norte a 
»ul, de Mata ao oeata, a hoja ji nlo ha uai» 
ateu não M envergonho da inatituiçâo »ervi!, 
osii negação da liberdade do homem, dei», 

poderio absoluta do h&mem »obre o homem, 
Jea»a negação da iatelliganc!a commum o da 
iguildida physlca, sa asilm ma posso eaprirclr. 
da humanidade. 

Feliimanta nta Inatituiçâo degradante, cu| < 
fonte já foi etiancada, d uma couu obaolrte. e 
hoje merece o» applauso» gsrie» aqualle que 
vencendo »» melara» diSculdade». procura cem 
a aua palavra da fogo. com o leu upirito de 
lua ianundar a» conseiancii». aitinouar a todos, 
para, embora com aadiScio do quiesqu:r pre- 
ronceito», ctüaboraren na grande obra, a ga- 
nhar a eauta m<ior terrrno. 

A rrimeira pedra eati Unçad». 
No dia 85 do corrente, annivaranrio natalici' 

do preclaro ch«fa cooacrvador, o contelheiro 
Antônio Prado, a p.puhçâj da vJpit»! da Sao 
Paulo, d-rama ia de juailj, libcitju toi>s o» 
aacavo» de»t» município. 

E' um verdadeiro eminamemo pira qua to- 
da» a» província» deste grtnda império, pro- 
pugnem por essa aspiração commuoa, por e»»e 
aiavaatado sentimento, qua, nobilitando a» 
maiu» o a nação braaiUira. provoca a todo» a 
qao. obedecendo o» dtciemm da consciência, 
entoem um enthusiattico hymno en derredor 
da bandeira hasta.da na província da S. Paulo. 
(Vulto bem.) 

Eala idda que a principio encontrava obstá- 
culo» ininparavei», ganhou terreno, deixou de 
ser utopia, como a suppunham, para tornar-se 
nma esplendida realidade; fa-.lo que, alias, 
devia ia prever, p Io estuda analytico do mo- 
vimento emancipador, desde oa um primeiros 
ana-ioa. 

Ji o noaso illaatro chefe da Batado multu 
vetea teve oceatião de manifestar u am prol 
da emancipação, o deada então caminhou alia 
com pronunoida rapidei. perluitranda a con- 
Ulaneia nacional. .     , 

Dahi todo» o» braaileiroe, acompanhando o» 
raigoa do loa, que abria a iiéi na» masaaa po- 
pnlare». correram cventas para vencer os obsu- 
colei oppoitai d raaliaação do uomaatoao pro- 
blema, «, compactos, empregam homanco» as- 
forcei para que ao ceaceilo o apague da legis- 
lação esta pigina negra 

Apd» S. M. Imperial, após o aau procadimen- 
10 cheio de phUaatrepia, próprio de um cor-çlo 
magninlmo, ttmbem minifuteute «m favor 
da abolição iquelle que u acha circumdada 
da loa o dai homenagens do Univeno. n um 
throne aobaraaamaato eacelso ; Soa SamUade 
Leio XIII. n'aiaa coofarancU que houve a 
reepeite, promotteu dirigir orna encyclica a 
todo» ai Blspoa da BraaU. ao aantlfedaur 
eatincu a turavldlo I 

O thraao a o altar atpaiaram a grande 

O partido conservador, cuia programma d 
conhecido da paia. qua aboliu a tradeo, que 
ereen a M de 18M. one eataoeou 1 aacraviale 
SHia erigamToU & da 1871. • que oltim.- 
oKoia cooperou porá que ío»»a lavida a eMw 
a ultima reforma, qao alargou a aiphara dt li- 
berdade — parmlltiodo ao escravo a cMStltai- 
çio do um pecúlio, acowMeraodo o. elo como 
an a prMpía. aa maro insiromaato de tra- 

BOOO um antaredonal;opartido 
, diga. hooraado aa aua» tradkçSae, 

chiaa componente» da respectiva circum*crip> 
ção municipal n J dia 35 Ja corrente 

IATufla tem.' Muito tem /) 
Poito d votai o requerimento, 4 unanime' 

manta «pprovido. 

B' epprovado em Ia dita, do maamo moda, o 
dito a. 108, auctorlaando • câmara da Arara- 
quara a ceatrahir ampraatimo. DUpanudo o 
interstício d requerimento do ir. Margarido. 

MVOOAçãO oa LU 

E* epprovado am Ia dita. do maamo modo, o 
dita a. 101, revogando artigo» de poaturaa de 
Caaa Brinca. 

MpioadoCabrauva. ..   .    ,    . 
S. Roque, CiMlaa Una procuraado oa vallee 

Araçariguama, Remattau-M: 
A' Sociedade Promotota de Immigiação co- 

pia da nota qua o ar. miniitro da Bélgica dM- doa rià» daptvary a MUI tributarioi na 1 
giu ao do aatraaiiiroí relativaaMOta a aorto 4o Cubatão, vi terminar aa cidade de amm 
ectu.l do» imraignntu Guiuvo Qnertimon a toe. 
aua mulher. |   Art. 80. O governo dotermiaari ao ceotrao» 

Aothoaouro provincial,aBm dejue manda toque celebrar comoicencauloaarioi, o pra» 
lhe. 

airoRux oaiacRaTAMA 

B' epprovado. do 
o dito n. 141, que auctoriaa o O mr. Ju. vmual l>arada 1—Sr. ?ra- 

tidente, pedi a paUvra ptra olTefacar d conai- ■•»• »«• ucratarU. 
daraçSo d t caia um projecto, embora tenha via- 
to qua autro» qua na meima untido tdm aido 
aprountado» nesta aisamblda, tdm sido qualt- 
flcadoi da aacepçSo» d lai de inatrucçio publi- 
ca, e por e»ta raaão não tenham merecido o 
apoio desta corporação. 

Tem te dito, como argumento principal coa 
tra projactoi daaia naturaaa. qua alias consti- 
tuera axcapçSai a essa lei que tam sido tantaa 
vatu reformada, o que «iivíaoanno passado o 
foi. 

. eaa U dha. 
arofor 

Mas, eu, apresantando etta projaeto. devo 
deixar bim armado que o própria (endar da 
bancada liberal, qua mal» iam clamado eontra 
a» excep^Sei, no dia ugulntiao da uma da 
aua» reclamação» epreientava um projaeto al- 
terando complatamauta a lei da instrucção pu- 
blica. 

Bm vista disto, reconhecendo ou que diverso» 
pontoida lalda inttracção publica necessitam de 
um,estudo acurado, anteniendo que nio deve- 
mos, como acontece por essa lai, tolher direi- 
to» adjulrido» por profaitorei antigos, que tem 
eaercido o magltterio confiando a* justice doa 
legisladores o sobra tudo no administrador da 
provin.U, que farão affoctlvo» o» uua direi- 
to», eu venho datta tribuna faaar um appallo d 
nobre commlstão daiastrucçia publica para quo 
díseu parecer eobra o projecto qua apreaantel. 

Ni» faço questão da passagem do pro|acto. 
masqiero qua fique firmado que eao deacura- 
mo» dai» a a»>umpto. qua não despreaamoa^a 
reclamtçSM do pr»fe»»orado, qua não quatomoa 
qua a iuttrucçlo publica na provinde eate|a 
como n'um cio» coma etti actualmente. 

Dito lato. eu mendo 4 meu um pro| çto con- 
cedendo à aegunda annista da Escola Normal, 
d. Arcadia Rivaro, permissão para matricular- 
sa no 3* anuo, ficando obrigada a prestar exame 
da» mneriis que lhe faliam, ant a as quaes ha 
uma de simples noçdu geriu, a que devia aar 
atd riscada do programma de ensino naqnaila 
escola, que de nada urve no irstema de ina- 
trucçio que adoptamo* na província. 

E' julgada objaeto de deliberação e vae a im- 
primir O seguinte 

pnojccTO N. 188 

A AssemUda Legislativa Provincial de S. 
Paulo, i ecrata : 

Ai t lo Fica o pruidaate da província autori- 
udo a mandar admitiir 4 matricula do 3* anap 
da Escola Normal a 8» anniata Arcadla Casti- 
lho Rvara, não podando prestar a» matarlaa do 
3* anuo sem mostrar-ae habilitada am Geome- 
tria e Physlca, maierias [que ma nrnauí p-». 
complet. r o curto do 2»annc. 

Art. a« Revogudaa aa diapoai^ua» em con- 

Sala das sesiõat, aí da Fevereiro de 1888 
Juvenal Varada, 

O ar. TlxooplaUo Braga-Sr. pre- 
sidente, pedi a palavra para dirígir-me 4 çom- 
miuãodacamarai, afim de solicitar delia c 
pirecar aobra as posturaa da villa do Crvaaito, 
que ha dias foram rrmtttidas a cata casa. 

CompuUando o» livro» da secretaria venfi' 
qu 1 que ha*) dias se acham am sua paata ei- 
lai p stursi e entretanto atd ego. a nao foi 
apresentado o respectivo pareerr. 

Eu podia recerrar 10 meio facultado pele 
nosso regimento, de requerer oua vuuem 4 
diteussão esta» postura» independentemente da 
opinião da commUsto de câmaras : maa. como 
uma deferenda aoa digno» membro» deua com- 
miiüo limito-ma a pediHha o uu parecer 
afim de que usa código da potturaa possa ur 
epprovado ainda nuta sessão. 

Preenchida esta paria do Bm para que pedi a 
palavra, alada tenho de dirigir-me d casa, para 
tratar ao seu conhecimento um faclo qua pa- 
rece-me de muita gravi lado. 

Por cana que recebi de um cidalao de Qoe- 
Iva, verwdor da câmara municipal, soube que 
em data da 18 co corrente foi lemettida uma 
{iropoata daquclla ca-rara a utn astemb;««, por 
nurmedio de um du membroa duta cata o >r. 

Jo»d Vicente da Axevedo, o entretanto eua pro- 
posta não apparaceu.        .   . „. . , 
nPergunUndo eu ao u. Joad Vicente, infor- 
mou-me qua aio a recebera. 

Nlo poiso duvidar da paUvra do meu colla- 
ga; entretanto tenho reaão para acreditar que 
assa proposta chegou a seu poder, porque na 
repartição do correio foi Informado do quoa. 
eac. recebeu um o«do regUtrado. quo daria 
acompanhar eu» proposto. A câmara do Qoe- 
loa. enttndendo quo ut» aeria apresentada 4 
asumbl4a.de conformidade com ella. modifi- 
cou o MU orçamento. Apronoatt refçria-»e 4 
diminuição do» vendmanto» do fisul dsqoe 1» 
câmara, dimlnuiçio essa que |4 foi contampfo- 
da ao MU orçamento. 

Não quero crer na raaão que ao madd para 
que eaaa preptata aio foaao aprauntada-dia- 
ae quo o fiscal, cuia» vtnduaatoa ao diminuo, 
pertence a um grupo em miaorl» na rapruen- 
tação do município.   __^_ __j       _J^I 

eooeervador. diga. hooraado aa toa» eraoKçoaa, 
vem. por intarmadío deabtcuro orador, requa- 
rara cootignação de am voto do cwigratoleção 
peU libertado doa acravo» da cplal.  
"Tr. preeSaiu, • enthadunra quo aoapro 
dM^aaocoraçio panlista, qnaodo trata-u do 
igo magM eeaimpu. faatomqaa earad.ru 
utasdadauariedo  aa  eapoetçã* de»  aaatl- 

■MPnaaaoODa as»aMai.áa 

E* epprovado, do ueeaao modo, om 1* dita o 
dita a. 188. que eleva oa vencimentoa do ama* 
nuenu da ucretaria da Aauublda encerro- 
do dai actaa. 

asTaaoa oa raano 

pagar ao dlroctor do nnelao do 
conta na importância de TigSOO, p 
dedupeaae nitaa ao mumo núcleo. 

Communlcou-ae d iheMuraria de 
afia da faaar uieaM aa Impecter da elfanda- 
ga da Sanlu, qua pelo dr.ekafa di polida foi 
requltlteda a guarda eaurregado da coaferea- 
tdo begagana da immigrantu, Joaquim Oar- 

de Saat^nna para fiur ao serviço da poli- 
da em uma diligencia. 

toque 
a;ao pata < 

MBQO Mt# 
noada tru 

Art. 8>  A 

a opacluilo daa obrai, 
doada aaaoa, o eqnelle mo- 

igeiacla 
dmlltir 

marinhdroí o menor de nome Roaea 
Mandou-uadíãlltir aaeuola d* aprendia»» 

ido. 

Batra em 3» dita o dito n. i, concedendo 
privilegie á ulrada de ferro de Jtbotiubal. 

B'apoiada a entra conjunetamante am dii- 
cuaaSo a uguinte 

auaNua 

O art. 1* aard lubatituido pdo uguinte : 
»Art. i». A  fitc«li»açio do urviço  da li- 

nha urd exerddo por angenhdro de nomeação 
do governo provincial, pago pordm pala com- 
Sanhla com vencimento» nunca excedentes de 

;OO0J000 —R. Afinaida. 

O ar. JP. Viooiate faa alguma» ob- 
sarvaçõu que nSo recebemo». 

E' epoiadò o potto em diacuuio o uguinte 

RaquaauMNTO 

e Requeira que a projecto n. 4 volto 4 com- 
miaaio dt con»tituiçao o juatlça para da novo 
tomal-o am comldaraçio com o projecto aão 
unedonado de igual naturaaa.-P.   Kiceitle.» 

Oa ara. w. I<ol»aCo, S>* Vloou- 
to a» ouarte de Axavodo 
observações que não recebemo». 

Encerrada a diseuaiâo. procede-u 4 votação 
a d rejdiado o requerimento. 

Continua a discuuio do projecto. 
Encerrada a diacuuio, procede-u a votação 

o d o mumo epprovado, ulva a emenda, o em 
aeguida uta. Fica a emenda para aotfrer 4* dii- 
cuaaão. 

imaiMa 

B'epprovado um debato eu 8» diicuaaâoo 
projecto n. 1'tè, que marca lubtidlo ao» depu- 
tado». 

lanviço uvoiamco 

Continua a 8» dlaeuaiio do art. 1* do pro- 
jecto n. llM ubre urviço hygienico da pro- 
vinde. 

O ar. X« Obavoa (pela urdem) requer 
e oiaiem qua a uwcuuao aopi aagtoaaoa. 

oar.  Margarido da SUivafaa 
obaervaçSu que nao recebemos. 

E'apoiada a entra conjunetamante em dia- 
cuaião a uguinte 

orncioa onracHAOOi 

Da Sociedade Promotora da Immigraçio so- 
licitando pigemento do auxilio que lhe 4 devi- 
do pala introducçio do immigrantu vindoa 
no»vaparu Sua Giorgi» aSerfim—A01 ira. 
Asei Ide immigração e ao theiouro provincial. 

naquanuUMTOl DBIPACUADOS 

Do immigrante Qualliaom Maria a Tucel 
Lucrada Si bino pedindo pags minto de auxi- 
lio—Ao ar, fiicafda immigraçio e eotheeouro 
pravindal. 

Da Hinoich Dieikmann, Commato Mathau», 
Ângelo Sutanna, Occarli Luigi e Beaelll No- 
tória pedindo cencesaio de lotu de terreno — 
Aolnipactcrupi-dil deterraa a colonlsição. 

Dos immigrantes Peretii Uirolamo a outroí 
pedindo pagamento dã audlio.—Ao dr. Sacai 
da Immigraçio para informar, coa urgência. 

fibapedMuc* do Secretario 

Communicou-u: 
Ao dr. Io aecretario da Aaumblda Lagislati 

va Provincial, afim de que u eirva faaar sciente 
d mesma Auamblda que em data da 88 do 
corrente foi aanedonada a ma dsda publicar a 
lei que fixa a despesa a orça a receita para o 
exercido de 1888 a 1888. 

—Ao maamo. que em 11, foram unedanadas 
a mandada»  nublicar a» lei»: autoriundo a 

na, 
, mandada» publicar »»'lei»: autoriundo 
presidincia a reformar deado 14 e ucratana do 
governa o a diraetoria geral de obru publicai ; 
restabelecendo a gratificação do secretario do 
Soverno; autoriundo o governo a dupendar, 

uda j4 a quantia de 85:000(000, com a com- 
trucção de nma ponte aobra o rio Parehyba, aa 
vllla da Bocaina; autoriundo o governo a criar 
duaa cadeiraa da inatruecão primaria para o 
sexo feminino no Belém do Descalvado a es 
Porto Ferreira, autoriundo o governo a man- 
dar exirahir uma ou mais lotorlai, cujo bene- 
lido totel uja do 1.000;000f ,am favor da Santa 
Caaa de Misericórdia da cap>tal e outra»; con- 
cedendo 4 companhia d» estrada da ferro Rio 
Clero privilegio por 50 anuo» para prolongar 
aua linha de Araraquara a Jaboticabal a duta 

to atd Barreto»; em data da 10, as laia : 
nTaxiado da muhieipia o ««-.a Ae Brote» .... .t„      ...     . —fit jt  - 

tarifo do»  preçoi doe fretes o 
Siisageni nlo tard execução uu approvaçto 

a governo, que aa podard radualr umpro quo 
a renda liquida da utrada exceder de dara por 

ClUlt 
Pit 

« Ao art. 3* onde dia—art. 8e—diga-aa % SP. 
Onde dia—o inapoctor do hygiene publica 

etc. -diga-u—encarregando o inipactor de hy- 
giene publica de asshtir o preddir etc. 

Ao S 1° do art. 80 aeia »ub»tituldo pdo ae- 
Sainte: % 6.0 Tornando o medico da hoapada- 

a da immigrantu auxiliar do inipactor da 
hygiane noa uui de qao trata o antecedente 
rebtivo 4 hygiene do mumo utabdecimento. 
cuia adminUtração fornecera om comparti- 
manto apropriado au trabalho» do duinfac- 
çio. 

O art. 8* paua a ur ert. 8». ^^^ 
Onda u dia-3:000|000 diga-u 2:4001000. 
O art. 4* paua a ur art. 3». 
O art. S> naau a aer art. 40 «croacentondo-u 

no línd—nao podendo exceder a 85.0001000.- 
Margarião.-l:. Mandu—E. Ltontt. 

Oa ara M. f>rmdo Júnior, «• 
laobato ei*. Vloeace pronunciam 
diuuriM que wão racebeuoa. 

Fica a dfocuuio adiada pala hora.    , 
(Coalinua). 

A câmara tem a Ú melar numero de verudo- para u ruputivai rtaidiaca».—Ao dr. Io»- 
_a oertaneenta» eo partido conurvader, maa pector da hygUaa. 

wdív.raeacM» nuu maioria algona toma- "oa cama. a^muiidpal do Goarallaguete ao- 
Si-rdftsidTntu..forma»hojem.iorUcom iidu^io o pagaoemto d. deapu. efcetoeda 
ao v.raadorea llberau   O fim, pola, dia^a, 4 (eou o tratamenu da v»rioloaoa.-A 
occultar a propotu, para favorecer a fiecal J- 
uinoria; mas aa nlo quero eerodltor nuto 

da 
1 ra- 

ia. 
Si par 

cara o tratai 
raria da baeade para lafocuor, 

_ ita n- 
aloqüõ M dd para o Càeto, qao oceorra: 
•ttribao d ceqaodmenu par peru do 1. eac, e 
aprovdM e ecceiiio atau para padlr-lhe qao 
apraeaateo podld» de caawn o 4 çaumltua 
aue dl eaa parecer coa brevidade, iftu de quo     Do. procurador da 
pacumoe dada nuta gawfc ayprovar aau pro- pivary radaaaaada contra a 
«MU. qoa nto deva meracer otenea considera- maalo daa contaa da detpoaa te ilaaada por esaa 
cõaada esaaablda aimple»uenu paio   focto do câmara coa o» »ocooeraa pruudoa au vario- 
toe» aa »«»■ ^-«    V^mara de leeos indi«entei.-A' thaawraria do f.auda. 

De PauhoalPeparequiduado eornaturab- não ter 
Quaioa. 

O ar. Oareguelra ateu 
aigumaa ebsarvaçõu qao aio raeebon 

ia PARTE DA ORDEM DO DU 

idM ba 

■roMãidadoemaseumeeM duu ordem, prevo-      sao approvaou NM owmw w 
SSffT^dTJiriLfogaa. (nfolsafodu £ Çí»?» •* >* «t^-fe £ 
Caraai) aio M aMio polo errobett^au va SS do »Ru|^ ^^LÜÍ? ' L»aoapraqaotraudoaumeteria; o por iuo tod. Boa-VUta.gTdoCeyapnra. 
T-T.—gi-J1 Em 8» ai da m 88. dn I ia riu. 

Sio appravadM aau 
, potraru na. M de S 
l2oS Ro. 

eu Ia 

De Jaio 
a 

trauilaxiado da        .   . 
pare o de S. Carloa do Pinhal a faaani 
minada—Boa Vista, pertencente a Brandão Jú- 
nior & Irmão; autoriundo o governo a conce- 
der ao angenhdro da ourada de ferro Bragan- 
tina. Luia Pereira Dia», um anuo da licença 
com duaa tarçae paitu doa vmeimeato» que 
perceber ; antorisando o governo e eontrieur 
com o padre Pedro MarU Amato a Josd Pinto 
Nunes Júnior ou com a companhia por aliei 
organisada a conatrucção, u»o a gou de uma 
ou mala linha» da b.>nds na cidade do Amparo; 
a finalmente em daM de 81. sa lei»: autoriun- 
do a câmara municipal de Taubaté a elevar ata 
^00:000*000, o empréstimo qua a Id provincial 
n. 06 da 11 de Abril de 1888 autoriiou-a a faaar 
para o abastecimento tfagua até 8 «/» o juro do 
mumo; autorisando a câmara ai»|ehMl« 
Limara a contra hlr um ampreatima de 10:0001, 
para o abastecimento d^agua; declarando que p 
aubiidio doa membros da Aaaamblda Lagialati- 
va Provincial, durante aa ut:oii ordininu. 
extraordinária» a prorogaçio da legislatura da 
1880 a 1881, a a indemnitaçao das dupwu de 
id» e volta para oa que moraram fora da çapl 
Id serio oa fixado» na M n. 85 da 4 de Maio 
do 1886; dumemhrondo do município de Bro- 
ua o faundo pertencer ao de S. Carloa do Pi- 
nhal a faaenda denominada de—Santa Maria, 
da propriedade do Barão de Piracicaba ; autori- 
aando a câmara munidp»! ^Sa»»»* «WM'"- 

hir um amprealimo da l.OOO.OOOgOOO ao |uro 
annual atd 8 oi» pegoa umutralmente a amor- 
tiuvriaamaOaaaca. pua aer appliudo a dl. 
verui obru a aarviço»; autoriundo 4 umara 
municipal do Soccorro a eontrahir um empraa- 
timo de 80:00M00O. eo juro não excedeatoe 
8 o/« »o anuo, em parcalla» agnau a rauo de 
6:0 OiOOO. ennnalmentt.para aer applicado naa 
obre» da egreja matria, conatrucção de um co- 
miterio. da um metadouro. de tru chahriau. a 
aa audlio da outroa melhorameotoa de urgen- 
te necutidada ; autorlaando a umara muniel- 

Cl da villa de S. Josd do Rio Pardo a contra- 
rum empreatimo de IS.OOOgOOO, ao |uro da 

10»/«aoanno;-" -i—yucção de dois pontu 
Mbrá o Rio Pardo; autoriiaadoogovuaoa 
mandar onaur carta do pr fusora norusliatn a 
d. CUudlâeE iu de Medeiros; traosferiado a 
vaba de a.KXW|000. aoMriuda a dupendar^ 
com a estrada quedo Ciconde vie a MoaamU 
■ho. au Minaa O rau. p-.ra a conatrucção da 
usada umara a cadl* daqndle ddala; con- 
cedendo um< lotaria d. »• OOgOOO. em favor da 
Àuodacio TypograpW.a Pauliatma da aoc- 
££^datuoíjenauando.»» caddni doaaao 
fMielno do Cerrado para dentro doa Umiu» 
urbano* da cidade de Sorocaba, a a de uxo 
meVco^inO da capella da Apparedda para o b.i- 
MJ» f4aaa-Tru. naquelle município ; cooco- 
d!^.^ lôíS; Jo\«afido liquido 'de rdi» 
3.(^0008 pa'a auxilio I edificação de uma nova 
tSXdral aa capital o outra.; tran.fa. 
rfodo para o bairro do Morro do Etpmho. mu- 
akipiTde V.ll. Belle. a «Jelr. de primeira» 
Um." para o »a»o femfoino aitanoWroda 
l?.rra Vdha, do uuuo munidpte; '««o»**» 
M udoiraa de inatrucçio primaria de amboa oa 
UiW da ati.5» dTSíJit^Mór para o bairro 
dí^nuCraa a. maalclpia daqu.lla nome; 

r»»**80.a   aijgarii «jSBSSSSSSw*. *• *-oara pravtadal. 

PARTE OFFIGIAL 
BaLpedlente da p«H«al4enoia 

Dia aó da Março 

aaSECÇÃO 

ornciu nuraenanoa 

Do dr. ckcfodo polidi, pedlnH» qao uia ta- 
tonudoomadioo do laureia da raridaeaa ■ 

r tnniportar  alguns  doaitaa. que   «O 
convaleacando neau aataboladuanto 

aunidpal de ân* 

ando.—Ceue roque. 
Do prefaaeordobeirra do Reurio. eu Sio 

Jaad do Parahytiaga. Cario» 

Art. 40. Oe concuiloneriM aerio obrígidos, 
logo que a renda liquida exceda a 1»/». a dl- 
vlolr o demarcar a eua custa lotu de ten » 
dovolut»» aa toda a aateaiio da utrada. q » 
para a»u fim forau cedldu pelo governo, en 
beneftdo da província. 

Art. Ba. O» Imalgrante» o «uu bagagem se- 
rio traniportidei gratnltemant». 

Art. 6». Flcem revogadas u disposiçSu au 
conuarío. _    ... 

Peco da Auaabléa Legislativa Pravindal 
da S. Paulo, 14 do Março de 1888.-Manue/ 
Antônio Ounria da Afevedo.-Pedro Vtctnt* 
de Aftvtdo.—Junenal Fritnciico Parada. 

Voltei AaumbldaLegldatlva Provinde 1. 
Ograndeduenvolvimento da producelo da 

provinde, tem nutu últimos tempos duper- 
udo a idéa do uubeledmento de novaa viaa 
farrut de communicação entre o potto de Sm- 
toseoiniirior. 

Sio iaportaatiuimoi os intiresiei nua u 
prendem a uu aapiraçio, referentei nio ao 
aoi reclamos actuaoi do coamerdo o da lavou- 
ra, coao 4i ralaçSu j4 «itabeledd»» com aa 
companhia» da eatradat de ferro da província 

Exiatem mumo muito» trabalho» feito» o ra- 
cmtemente tom dda dirigidoi ao governo ge- 
ral pedidM do privilegio para aqualle fim. va- 
riando 01 ponto» da partida e e» enadiçou m- 
diudea eu propoatu pira a concauio. 

A admlnbtradlo provincial teu lido ouvida 
aobra uua aoUdUçõu, algumaa du quiu 
apreaaataa baua dignu da ponderacio a de 
utudo, ji quanto àa vantigini immadiata» quo 
oflkrecea, |4 quanta 4a providendaa que eugge- 
ram pata a garantia de utradai, qua u potiam 
julgar offendidii com a concuuo. 

Não obstante tratar-sa de ume utrada pro- 
jactada no interior da província, a competência 
para a ronceuio pertence cumulativaaeate aa 
Soverno geral a dadminiaueçio provincial (art. 

» do decreto a. 8601 de 28 do Fevereiro do 
1874,) pela aio só a referida utrada tam por 
fim ligar gtandet centros de população ap por- 
to de Santos, conto ainda pôde ser eonildarada 
como grande artirla do movimento commerdal 
da provinde. A compstanda, nuta caio. dia o 
dtado regulamento, resolva-sa pala iniciativa 
o pala prutaçâo do fundoi. 

Toado, portinto, o governo geral tomado 
eoDhedmento de petiçou, ralativai a çon- 
cuiio de igual mataria, Intaruaaodo nella» a 
admlnlttraçio provine ai, cuja audiência nao 
tem aiJodiapeoaada, julgo inconvuianta o In- 
aapportuaa uta reaoluçio.O utudo completo o 
comparado da mataria du differentei pttiçosi. 
acompinhada» da plano» a orçamento» aipaci- 
ficidoi, formardbaia solida para a adopçao de 
um projecto, que attenda com mali firmua 4a 
conveniendaa da província. . 

A pruente ruorueio ni? «;-,r--«-=er«,»f« 
oartida •»-••-"•>•*• dctirmlna amqua)a 
tam provocado rulamacõu a protutoi da com- 
panhia organisula ; da a Utrala pro|ectada 
uma dlreeção vaga a que nio se baada am aa* 
tudoa conhecidos, o consagra no art. 3» uma 
disposição que atteade em demuie eos interes- 
ses da emprua qua u constituir,cnm sacnficio 
du ifa província que »e pretende acautelar com 
a ana approvaçao. 

Por utu fundaraentoi nego uncçio. 
S. Paulo, pelado da presidência, 84 da Mar- 

ço de 1S88.—Francfico dê Paula Rodrigues 
Sim. 

entre viea.—Ssilaíaça 
lotournccl 
do Amaral 

Ottufea» 
lleuça 

4a SECÇAO 

OVriCIO   DaSPACUADO 
Do thnouro provincial, aprueaundo a cónia.. 

do oficio no qual o collector de Campinas de- 
nuncia ir egulirld adis praticadas pelo 80 ta- 
belllio daquella cidade, qua prejudicam a arre- 
cadação dai renda» previndac».—Ao dr. jula do 
direito de Campinas  para informar. 

RCqUaRlUBNTO DUPACHADO 

De Miguel Romano, pedindo concessão de 
am lote de terra» no lugar denominado Camjro 
da Moóca~Ao dr. inspector especial de terra» 
a col ntoaçio. 

5» SECÇAO 

Communicoa-u aa commandante do corpo 
policial que oa preeenu data coocedeu-ae baixa 
do aarviço ao soltado Jaio Scalmani. 

Autorisou-uo mumo a excluir do corpo oa 
Mldadoi Joaquim Antoaio Rodrigues do» San- 
MeaAmbrodo Redrigouda Amaral. 

Remetteu-u ao juia manidpnl do_Rio Cliro 
o requerimento em que o cidadão João Nontd- 
ro da Carvalho pede aar provido ao officio do 
UbelUio daquella termo, afia do Informar, na 
conformidade du lota au rigor. 

>rnciM OUPACMADM 
Do João Procopio Leite, pedindo deoltilo da 

urna de lo lapplonudo inbdalegido de Ceu 
Branca-Ao dr. chefe de polida. 

DeOlivario de Souu Ldte, Wem do de 3* 
anpplutado •ubdalagalo.--0|«»aimo despacho. 

Bi Lola Bartolatt. Mau do do aubdalagedo. 
—O mesmo dupacho.   •       .  ^       „       . 

Da Antônio faliu Villa Lobo». Frandseo 
GooçalvudaaSaataa o AurelUno .Carodra, 
idam de ia, 8» e 8* aappiaatujdo delegado do 
mumo termo.—Iguae» iupirhu 

naquaauiBHToa  DUPACMADO* 
Do bacharel BraaiHo Alvea Corrda do Amj- 

ral i U municipal da Botucaid. pedindo  dota 
Mau de Ileonça-Jcnu eneaudo modka 

Do Joio Scalmani, soldado do corpo polldsl 
pedindo bala. -Como r^qu* 
^De PreadUooo Joad 0»l vão 
palidel. podimr 
Inspocdonado. 

-Saia 

' 
lhe coa vier 

meém 

tde, o edal* de «edo mm prtodpiu de "b^d»*. • •*••• 
du eeouetoe dae graadu IJ<«». eu tiaha 
Maóa da aloagar-aaa oa ■aa^oie^io du 

«reur da soe undo 
Ir. |oaa_-  

• ufaiau pruacu do M que 
pslu raiSu adio eaira- 

L<git'ativa Provincial do S. AuaubUa 
Art. !'• FM» aa-ariaido o gaveroo a 

-g^e pVaacãeo E-oygii. da Faoura 
a Aloau Ooaytnu da Fansau 

vcou anaoe. para por si. as 

Pa- 

Eapprovado am » «u, do 

do cobrador dl 
• tattntWta 

daae*8rlaeou adredu do «m fT" ^"    o-««oiiar«u. tonstruiraa,   ua- 
00 1888 ouviu do88daJalbo  J^*" c*£wm^£l*r»M* da biula «a 
% du fauMu da «ri-raig;* .^f i^itr. tr,lh ., qat r.rtW» d. .. 
inndeiun 4SocuieafoPTO-  «  ■" tt-Due.  oa do  ponto mau coava- ^^^a^uics.. 

REVISTA OOSJOlIlâES 
auMoaMAtça 

do eapuionria: 4 A Pf99ÍMOM 

mm 
nhacuo terrenoqoe devei 

Matst.ooauafiraao< 
A>a phr.ro» eoaiae d» na 

ma«ta 00 ?e e ». ^^ 
envia au fmttim wm* potawa tmfj 
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qu* luidtiqu* o MlhatiuoM do* atolicioniiím 
mriíf.iuj (o gcypho é aouo),-t qu* M rada- 
Ma oi uai btlãti d* •iptrltncia • i|utu tão 
MIM iboliclonitUi eeruiioi r 

TWMIOI, polt, ■ gr«y •bellcientoU tciadldi 
•m dom campos : ot áulicos «o* dêmocraiti. 

l-ogo, logo, otUnoi cortoi, iurgiriaotraíí- 
oii-ê «atro ••!•(, MB filu, oiUrá o •tilmv 
vel eolltgt d'A Província, boortodo u tutt tr«* 
dle^Sfi. 

Coaprohondi-M, tllái, quo nsm o diário r«- 
publlcano di mtnhta un et MUI corrollgio- 
ntrlei da cSru Unhimapraclaloomagaiaco 
diicurto do ar. Farrtlrt Viana*. 

Odia velha nio canta 
Vir um hement publico, um «aiaditu, um per* 

lamentar, um membro proemloeote do governo, 
faier appello « pteieocU o i retignaçio det et 
cravot para vencerem a rodeia e o agoitmo dot 
tenhoret; e—tebretudo—invocar a reconcilia- 
Cio dot que toffreram o dai que fiieram toffrer 
—todet unido* Mb a bandeira d* Jotut Chritto 
o da confraicrnldtd* humana:—ara ctte um ea- 
pectaculo que te aagurarira irapoiiivei á Pro- 
víncia. 

Signa*t de* tampa* I Um miaUtro do Bratll, 
d*ndo4 tua u.>la rao cunhor-angvlico t 

Nem por eittrmot ontrado* na Orande Se- 
mana, quii o cellega fater calar otteuiteotl- 
mentot. 

Póde-iebem repetir : palavrat, pMavrat eiò 
palavra*. 

Verta, veria, etprmterea nihil. EtttniMI 
eoncretlM at atpirtçSet e o prograr aa Jc col* 
lega. 

MatDautnQt livra de ehamal-o nlh''iia I 
Quod Deus ayertat. 

■ 

No Diário Popular o dr. Arittidet Lobo et- 
ereve uma carta dirigida a S. Paulo, de S. Pau 
Io meimo. 

Bem dia o dittincto mittivitta: uma origi- 
nalidade I 

Mat, explica *. *., nette mundo tudo tem 
tua mão. 

E' um cartlo d* detpodida. 
O brilhante jornaliiu achou S. Paulo—ma- 

noa republicano t —nio: mano* communicati' 
va, menot attrahcnte, mano* teductor, o »< 
de certo modo deteirinhote. 

Entreunto S. Paulo prettou a* davida* ho- 
mcnagoot á penna d* * *. A imprent* fotte- 
jou o ex-redaetor da Gafeia Nacional, il bem 
que de um modo menot communicativo, mano* 
attraheate, menot teductor e menot earlnhoio. 

Ahi eiU explicado o butilii. | 
Nette mundo, tudo tem a tua rodo. 

O Diário de Notícias public* grande nume- 
ro de ditai, além dai interettantei suk-linhas a 
de raultot ■anuncio*. 

Reiubila-seaGafíia io^ovo com a noticia 
da próxima retirada do asm. ar. dr. Rotfrlgae* 
Alvet da previdência da província. 

Tal retirada, que é muito natural, poli *. es. 
forçotamontetemdeteguirpara a cOrte,afim 
de tomir tttento na remara doa depntadoi, te- 
rá lamentada por todei oi paulittai, qu* vem 
em t. cx. um dt miit dittinctoi filhat da pro- 
víncia. 

i "«nos pele colleg*: d preciso haver uma ou 
Outra not acuaaouBuw.   • 

pólvora. O qu* o ar. * * * devi* ler demonttra- 
do, |á quoetláiio e mpungldo pela qutda qu* 
lavou a Aeadtmla, era que ultlmamt >!*, d'eo- . 
tre at centeatt de etludanies que a Faculdade ' 
d* Direito conta em teu teio, m •lio poucot se | 
■olmam a «tirar aot quatro ventot da publici- 
dada * a tubjeltar d critica dot grtmmiticot de 
mti» llgeila, ia paginai que ascruvam. em de • 
Hfogo dot unllmentot de qu« estSo possuídos. 

Aqui d qu* pega o carro, como dl* a giria po- 
pular. 

O que a s. nio cantesta é que, oi eierlpto- 
roa da modaraiisima gerafii (com rar*t|*xcep- 
çCet) *tir*r*m-«e á ptrnieiota faina de elogie- 
rtufi* uat aui outros, como b>ni amigos di 
/«íío qu* sio, o que por íIíO muita ganta boa 
terna-M arrtdl* da* lattras,—reeelando telvts 
o d**tlno fstsl d* teus escripto*, *;*ib*r, irem 
e* coitado* pela água abalio ou nio poderem 
alcanftr o pedetttl em que está colloeado o 
Elogio mutuo. 

O tr. *** contetia iitot Nio o creio. B ti 
quer a prova, fafamot nó* m**mo* • experiên- 
cia:—paua-maamanhi um «logio de arromba, 
a ao depoia de amanbl abarroto o diatiocto **• 
criptorir. *** com outro, o «ttaramot com * 
fortuna feita em mataria d* litteratura. 

João Ninguém, 
Agora, a d. Ltonor Alvei, pattamot a paana : 

LITTERATURA JufttriauuMaú 

O violo • a mlaorla 

MUSA  HODIERNA 
IMMOEVTABMI 

0'ibi, da nagra bocoa doiconform* 
d'*ti*iby>mo horran Uinrao, profunda, 
aonde tudo, o que pattou no mundo, 
cabiu, perdou-ta e para aempre dorme ; 

D'ahi, do immento pelago tem fundo, 
onde o inlinro am ctudup* anorm*, 
hor** hora. Mgundo por **ginde, 
vae deicambando placiJo, conforme; 

Surgem <• vaies vulto* de gigante* 
deixando iodo o mundo illui madu, 
como M fjtiam atirot tcmtiilantas. 

E entio todo o porvir repete em brado 
— São o* H meios, os C*mó*t, o* Oaaut, 
deixae pa*i*r, nio c.bcm no ptttado.- 

FIRMANDO CALonn*. 

+ 

' No bslrro dts Craveiras, município de Tau- 
I batd, em caia de Banadiclo Floriano, no Uito 
I da uma ciiingi qua dormia, foi ancunliado um 
• iarartcusiú da grandes dlmensdes aqu* oitava 
, junto 4 cab 'ça da criança que acordara, e por 

havar grilado, acudiram pa*Ma* d* caaa qu* 
(malanm a cobra. 
j    O moimo faclo raproduiiu-sa, momentos dc- 
■' pois cem outra cobra dam .mo numa. Em am- 

bas at vaiai o animal nenhum dimno iot i in- 
nocaat* criança.  

O delenado de policia da Franca rapreaantou 
ao governa provincial que, achtn o-s > na eadd 
dtqueila cidade quatorta criminoiose sendo 
p*.)uano o claiucamenioalll esi*i*nt«, tornava- 
M miitor augm*ntal-o cem mal* sais praçis. 

iVat urallasay So 

A Pedro  Marbach, tublito allemão,  m«n-! 
dou-t* patsar certa dq mturalUaçi.j, 

PBIR AMTOA SIUBISTIA 
.LaUiXAB... 

Em tempo diremot mait  alguma  couta. 

■-Qu* fites Ho efido, quando a aurora 
principia a despontar no horltonto atui, quan- 
do o paisareJo gazil desperta alegremente na* 
frança* dot arvoredo* para saudar o romper do 
dlar... 

A MISCRIA 

—Vou caminho do mar sepulur ** minha* 
dalorosa* lagrima* d* **ngue vertida* á noite 
paio meu coriçlo esmlgalhtde pelei detgraçat 
do mundo... 

o vicio 

—Quem dt tu a quem aa detg-tçai, a* mi*» 
ri** humana* devoram o eoraçlo fazendo ver- 
ter lagrima* d* i*ngue f 

—Eu tou a Mltari*; o a minha detgraç* pro- 
vam da Violo, qua Impera hoje no Univerto in- 
teiro, dudo anobreu at< a plebe... 

o vicio, gargalhando 

—Segue ..tegue o teu caminho, desgraçado t 
ante* qua a dia rompa etpiendorotamente no 
eepaço «sul qu* no* cobro. Segue; nu*, quando 
chegar** ao fim da tua iornada, ao lugar qu* 
procura*, em ves do Mpnltar tómente ** tu** 
Ugrlm** do ttngue, tapult* também * tua alm* 
O • t*n corpo miierevel, porque éi indigno de 
viver nette mundo, onde o vicie impar*, • onde 
ha alma* tio fraca*, tio putiilanim**, qu* nio 
tom coragtm para *• *ffasiar dalla I.. 

LSONOR ALVI*. 

Qu* profunda tritton dolorot* 
ottcnt* a Natures* «m noite* claras I 
geme o vento na* tremulas seara* 
uma canção tristíssimae chorosa... 

O orvalho, tobre o lyrio pudlbundo, 
crysulliiando a gota maliadrota, 
e taive* uma lagrima saudota 
do luar iliencioto e vagabundo... 

O* arvorado* tlm um* linguagem 
erguendo para o ctfo, daietperedo*, 
o* enorme* tuipiro* da folhagem... 

A flor oitenta o* teiot golp**do*, 
rolam prantot amargot da ramagem 
do* chorS** d* cabeilo* desgreahadot... 

A. raijó 

+ 
SOITOTO 

Ba*trii I Beatris I lombra querida, 
Branca visão, que em toda a ptrte vejo, 
E't • ventura única qu* ■imaío, 
Qu* outr* egutl me não fora concedida. 

Meu amor, minha crença e minha vida: 
Todo o bem com qu* tonbo e que antevejo, 
Tudo que aipiro o tudo que deiejo, 
A ti te devo, oh I alma commovida I 

Do meu amor nio laibat, todavia. 
Polt que te igual amor te nio mereço, 
Antet quero cuidar qu* o mereci*. 

Succumbirel i dOr de que padero; 
Se tal fraqueta chamam cobardia 
Eu tarei um cobarde por tal preço I 

ADíLINO FONTORA. 

RELIGIÃO 
A morte «to Obriato 

PAIwKAS VOLANTES 

oouaaa e louaaa 

A nossa pagina volante d* hoje 4 um* ver- 
dadeira rhapsodia: compõe-se de um bonito 
conto de Leonor Alves, nost* g*ntil coli*- 
boradora que tem despertado * curiosidade lit- 
terarla de muita gente lettrad*,* do um escripto 
que nos foi enviado pelo correio * que descon 

.fiamos ter d* algum dittincto acadêmico, que 
modestsmente te oecuita tob o ptoudonymo 
d* João Ninguém, que bem podia repetir com 
Emílio Ziluer, o infolis poete do* Revelações, 
a quadrinha aagnint*: 

Quem *on eu r qa'imporu quemf 
Sou um trovadar proscripto, 
Que trago na fronte escripto 
Esta palavra—Ninguém l 

Ma* o ir. João Ninguém dmuncia um fact o, 
que, ■ ser verdadeiro, 4 graviuimo. 

O Elogio Mutuo é ume pouca vergonha, * 
por isto em duvide perguntamoe ainda : 

Polt bav*r4 elogio mutuo r 
V*mo* tyndicar do facto o d*poit dir*mo* 

•obre o cuo *lgnm* COUM n**t* t*cçIo. 
Eparademomtraçlod* qu* nio perteoceao* 

i egrejinhi alguma * d* que n*it* ponte *omo* 
keresiarcha, batta dixermo* qu* no* paginas 
volantes temos publicado, pr*eedida« sempre 
da applausot e animação, diversa* aecrlpto* aos 
prós* e verso de escriptores idelpieot**, * qu* 
continuaremo** trilhar Mmpro a niaama «tira- 
da reciilineamente jmta. 

Demos, pob, a p*lavr*, eu anta*, a paana, a 
João Ninguém, cujo incógnito p*i eco deMociar 
um estudante brioso e dittincio, a quem agra 
decemos a gentiles* d* MU bondoto juito 4 ra** 
piito deitst iatigaifictnte* llnhae, cai» m*rrto 
único dada ttoaar a tiaM* d* ■wsimafran* 
fMM. 

WaiecnLAu na Qannaa. 

Ei* o escripto àmJoto Ninguém : 
Man caro Weaeotlaa.—Apraciedar  * CM*' 

tMM leiur da* Paginas Votantes, ala ma ani- 
maria par carta * vir quebrar com a*ea*aboria 
da minha praea chata «nio epoiado*, deemea* 

■Igas) * saavidtd* do* ura* Mcri- ira*e* 
tlolofoMea 

to, de diser amet tanta* ceuMt, tohro aisn 
»» V •»* tMM towpa, ■«« 

tm» Diário ée Noticias vm o *t, 
< ala parca. caMotttr amai 

•rpua***vera(5wqaefna*r. Cen* 

mtílMt étflogiomutuo ao 
nrio dane*.* 

Também teia-OM 
iotraao, 

Usmriã. 
^a da elegi > 

Inflexível juitiça de Oeua I A reconciliação 
de terra com o cèo cuttou o tacritteio da mvit 
pura e innocente da* victim** I 
_0 pecetdo exigia um* grudo o cruel «xpia 

gio; e Deu* em sua infinita misericórdia fex-s* 
omem per* soffrer e morrer I 
Que tocante exemplo de caridade e de amor I 

O Mettias, qu* 4 • innoMnd* em sus divina 
porfoiçio, *ntr*ga-M voluntariamente ao mai* 
tramando mortyrio ;atri*tat*, adOr* agonia 
no Espirito ineraidp ; a vigília, a tortura e o 
*uor<f* sangue na existmei* daquelie que 4 
toda a virtude e toda a innocencia I 

No meio do* homens com MUS inevitáveis vi- 
do* o defeitos, * injutiíça 4 uma grande cala- 
midade, qu* *tiç* ódio* * provoca ensangüen- 
tadas catattrophM. Per meit forte que teia o 
eaplritodo padaconte elie nio contígua tup- 
portar o golpe injusto do cirraico tem exhalar 
polo meno* Mntid* qu*ix*, *ealo imprecaçio: 
e entreunto nio ha homem livre do peceade, a 
iteato do ilgoii indelével d* culpe I 

Caatigar • innoeancia 4 e horrível e incom- 
preheetlvcl na lei morsl. Pedir gr>ç* *m favor 
dos algo***4a d*iT*d*|ra *xpre«>Iodo amor: 
soffrer oa maiore* tormentea Mm queixa 4 a vin- 
gança subllm* de Msrtyr I 

Jesus Christo nobiliton e materU fasendo-M 
homem, suavitou a dOr entregeodo-M to* 
mertyrio*, diviniwa a crus marrando aa MU* 
braço», enriqueceu a pobre** Meilsado a túni- 
ca Mgar^da de* mendigo*, que e ateemea Im 
pia lhe offereeeu, levantou ee abatido* eiociado 
a corSa do eepinhe*, o rch*b>liten e gaaero ha< 
maao p«lo Immeaso a delereM tributo qu* p*. 
gou4)uiUçadeSsuPai. ^    * 

Em vw de M da Talilo, a Mat* lei de 
*mer: e preço da mal 4 o bem. a ultima pala- 
▼re do padecente 4 a suppllc* pele algos I 

El* o divino exemplar ! E o que faMmee 
nós nette mundo r Etquacamo* e bom que re- 
çebemoao, ingrato*, Hcrificame*e nosso bom- 
Mter I Onça pira Barratãt. n seolonáo con- 
victo, o a eras para o Cordeiro immacaladet 
Coaiervsmot em lembrança o m*i para rotri- 
buirmos com outro meler; a vingança aempre, 
o perdle nunca 1 Bramamee o rebremamee 
«entre * injusiiç* qua M net iopga, a ale ao* 
oppomot, tattt loavomot * qu* per netsa c*u- 
•t ou *m notto praveiio outro* vlo seffror oa 
effsctivemante estle Mffraada I 

A mel* lava eaarara no* eflando, come ■ li- 
ei* sempre iaterasMda na* detveire. laee- 

PHMda qnelqaareacrMdo, nio dnvidamo> 
tttribair 4 laaacMeta MM** rtee* mtp**, e par 
«Mei*mo. •**i*ümos *il*acÍMM 4**18^0**^* 
vsetima I 

AMUBM* cr**do*, come quem vel per M- 
tre Mcarida**. para maior OMaridie-e abya- 
aedamortal 

O«nieeo retl caminhe da deridede a da 
vida, 4 e da Crus. 
J^ff**! v-,5i# mg*—mm• e eoraçlo 
de* iddM MM aentido e dat peaugeiras MOM- 
«dMdMM valia do lagrimas, d*si* moodo do 
mieeriei. Lovaaui e eeieadíoMate para o Di- 
vlM RtdampMr, Hartyr do Oolfõiha. AH tude 
4 Ias. amor o mlMricardia. aqtritudo sfc tom- 
br**qoe paM*m, ediM iofacuado^e viogao- 
çatiapoMniM 

JoratGhrMM,* terreseriaoearce-*h*. 

EX CORDE 

(18S8) 

Illuslo * iliuilo • sonho a sonho, 
Nós fomos construindo Mie ritonho 
Monumento phantastico, que lanças. 
Fortuna impiedosa, hoje por terre... 
E14 *• vio as nossa* eaperançaa, 
Qu*l bandp d* endorinhtt, qu* d*tt*rr« 

P*r* plaga longínqua, 
O Inverno, e metto inverno, qutndo chega. 
—•Que infortúnio medonho te approplnqua 

De nós h Pargunta a meiga' 
Creatura, aqu* tenho devotado 

Tod* * minha «xislenci* 
• uuo «iiaacar-mv «|uor o Uuiw faUu. 

Pobretiaha I Assim 4 sempre a innocencia : 
O mel qu* v< nfo sabe conhece:-» I 
CrMnça insonte, angélica menint. 

Bem me custa dlsel-o : 
—P*nt*t que chega e mal e 4 j4 ruina 
O IIOMO mundo d* illuiões pempotii. 

Chore*TI Choremotl Abundante rio 
Corra de pronto*... Esfolbemos rosss, 
-O* nostet coicS**, sobre o sombrio 

Túmulo do passado. 

Eis para sempre tudo terminado I 
Tudo., não I Qua um remédio resta ainda, 

Extromecid* e llnd* 
Pomb*. contra o imprevisto soffrimeato... 

Abaf* a ancledade, 
O pranto abifa: teme* a aaudade, 
—Luar que ha de aurgir no pird«c*nto 
Ç4o de paasado, iliuminando o linio 
Palácio, haja am ruiae* * tristonhe, 
...   _      „Qua fomM construindo 
Illusle a illuslo a *onhe a Mnho... 

EDUARDO CHAVSS. 

infautioldlo 

O Diário de Sorocaba lr*t o saguinl* : 
• No iog*r Tucunduba, ht disi, d*u-i* um 

borroroio daliao. 
A moça, d* noa* Aan* Sersaa, tendi d*do 

4 lu* um* creança, fruoto de saorelos amotai. 
matou-a occultamania o enterrou-* no qulnial 
de sua cia*; lendo, porém, daicoberlo o inf.n- 
IíCíJIJ e iniarrogédt a dasvaulurad* mie, *ita 
confaisou o crima e declarou quo o pae de seu 
filho «ra seu próprio irmlo. • 

Moifiiacro <ta oldado 

Estio n* Ctpittl os nossos preilimosos «mi 
go*: 

;    Capitão Anionlo Joaquim d* Sousa Coita, 
j ohefo do partida coni*rv*d.ir d* vill* d* Santa 
(Rita do Piraizo * Joiauim Caetano Aivea, re- 

sidanto no mosmo município; 
Commendador Luu d* Sousa Ltit*, chefe 

Íconsei vadur do Amparo; 
Dr. Antônio Augusto da Fonsect, provecto 

*dvoK*do • jurista uotavel  reildeate aa Rio 
-.. . w..u„u.vu&v .Claro 

.   . J    —Seguiram hontom par* o interior os asm*. 
Autorlsou-s* 4 thaaourarla deite província,  tn. Rarôu da BJ aioa * de Pirapitinguy. 

am edditementa i ordam da 13 Ja Detembro ul- I    —Mu IOU-SI da rua do Quartel pare a lad*i 
tlmo,para lavrar eontraeto com a diractor* do ra do Mercado (rua Joio AUred ) n. 10, o »r 
S»min*ria da Giori* par* o arrendamento do dr. secretario do HVorno, E. L Bourroul. 
próprio nacional sil> na fr*gn*sia d* S*n<alpbi-; —aqi^ 
genie, e contíguo aomasmo aeminario. afim da 'rbeatro A Jow6 
•ervlr d* dapan^ nela daite, m*di*nt* o preço 
*"nuilda240g000, fixado pai* prasldancl* dal A companhia d* op*r«tt* do *r Adolpho d* 
província, tubmatte-.do o termo 4 epprovaçlo Faria, a qual a* acha d* passagem para Santos, 
«"»"'»• da thetouro . dar* nesta cidade limitadiiiiao numero da ei 

„ .    ,  ,    ^^9*^^— ipertaculos 
Na ru* do Ipiranga, esquina da de São Joio,      Annuncle-o pa'» «abSad« O Amor Molhado, 

0*1*3niscondo p4t d* mnho • d*faijüo, junto o par* d mingo, Á Mncídale d'Artagnan. 
dts sarguai, medindo algun* delles mait de      Etta novUa-.a tbvatr I dava ser lida paia pu. 
p*lmodo*Itur*l blic. pullstanoeon haitan-e"grado, vistoqu<- 

Com vistas se raanectlvo fiscal. * companhia d J ar  Alolphodo F*ria. ao p*r- 
p.., M " ..,._ !•• í"   , .  , ,    . * ír d* ou«f» VM, Ió no* deixou gratas l*m- 
P*d*-s* a attrnçio do fiscal da freguesia de brancas. 

Santa iphiganls que providencie no srntido de  —>—— 
ebrigir ao* proprietariot de uma eocheira de j Feata eusauoloadora 
vaccti. sita 4 rua de Santa Iphlgenle, em frent* t ••»*•««»»•««»«•• 
*o prédio n. 85 da masoj* roa,4 pol-e no precito     Not dia* 7 e 8 da Abril prosimo futuro, em 
?i««« J!l-.w- a.     .    . i A,■ra,• ''••""'-•••»»* • fett* d* libenaçio dot 

?X? I^*S«>laii&eixto do Imposto escravos da município, 
j.   À-ÍIJ!'"ço d?.eorr«n,« a>t*i • »' ministro     Agradecemos o convite que no* enviou • dls- 
fií..lV,. :f CSÍÍ? J01 ",'•  1

l',»Pec«,»r«i d««  «••c«* commi*iIo deita ?ast* a.nanclpadora, 
jSS llftiií/S!2?V «Tf1." •iBa,,;í1• ••     «"«Posta dos ar*. Joaquim Alvaa Fraíco, PI. 

j-T5fcíliírtí$El,í',,,ii>2!,,,r?' P'"Mld,nM n.Mro M«eh*do. Josd Alb*r«o Machado, FÍ»n. 
do Tribunal do Thesouro Nacional, remetteeos cisco Antônio Leite « JM4 i-sumo Moreira. 
*r*. inspectore* d**  thesouranaa d* fazenda, agg - 
p*raqu*eumprame façam cumprir pele* re- Olsowadoa a t*. faulct partlçSaa *ubordin*da*, d* 1 de   aneiro proxi- '"«*J»«a«« » m. M amo 
mo futura em diante, e novo regulamento do 
imposto de industrist, o profittS -t, promul- 
gando com o decreto n. 9870 de 83 do mes pró- 
ximo panado; devendo ot metmot tn. latptc- 
ter*a, para r*alli*r*m a elaitiüeaçio de qua 
trata o art. 45 do referida regulamento, tomar 
por base a' rende do* tnnos da 1885,1886 • 
1887; sendo,': quinto 4 da* r*p*rlicS*s geraca,— 
metade d* do exercieiode 1884-1885 a toda a do* 
esercieiot de 1885-1888 e 1886 18d7, incluiive 
o a* semestre. 

No caso em que, por diverganei* no modo 
de contar os exercícios, ou outro motivo impr*. 
vitto, não sejam obtidas Informtçõu compl*- 
t*s, quanto 4s r*nd*s provlncl*es * mumciptes 
naquelle período, ot trt. intpectorea entender- 
to-ao com a presidência da província, afi n de 
que sejam adeptadot, para bate da classifica- 
ção, quaisquer outros dedos qua melhor posnm 
supprir ot que faltarem.—/. Alfredo Corrêa de 
Oliveira. 

SEMANA SANTA 
Prdgsrd ot sermOst da meodita 

rrelç.o. ne egreja do Conveaí^A|Ç,.,|•» 
,,. serve d» oiihtrtr.l, o rvd. coMiSf*. 
Vicente, a o larmio de Ugrlm** »£■''••* 
Júlio Mircond**. '■■"■« a rvdTJff 

mu 
qu* 

S*ita-relr* Santa. 4* S hor** d* nela. k- 
rá etercicio de  via-tacra n* Ordam ?' ■"•■ 
d. I Fr*nclico. prdg.ndoo WmlSd*alfS» 
d* o arcedlago dr. Paul* Rodrigo**,     *l,*• 

No racolhlmemo do Santa Th*r«M • 
Hoj*. 4*6 hora*, min* caoude o mu^i. 

do Santíssimo; 4* 8 hora* da tard. \ T3S&» 
do I*v*-p4s • offieio de trdv.t; aesJdí4!'!?* 
em •xposiçlo .14 4s 10 hor*.'d?S3Í    ** 

Sww-Wr». 4* 6 hora*, efleie d* «i.».   ( 

a?fflMc^,,r<M'!á-^"W^ 
N.Ss'síbS*d.0hoí^6h0r', d' «•'««•. «^Çl.1. 

Domingo, 4* 1 hora*, misst ceatada. 

Na rgreja do Rosário: 
Hoj*. 4* 7 1/2 hora*, mi*M caouda. M» 

nb*o g«r*l o «xposiçlo de Santíssimo     •   ,' 
Sesl*-Mr*,4s 6 Irt, misM! 4 BMI.' - 

«to do Senhor Mor». ' * •0|^ **** 

Oorpo policial 

A'a6docorr*nte, recolheu-s* d* Mogy-ml- 
rim o capitlo da aa companhl* Mmoel Jo>4 
Branco, com ** 10 praça* que alli ** ach* v*m 
cm diligencia. 

Passou ante-hontem a eommandar 4 as com- 
panhia o capitio Maneei Josd Branco, ficando 
dispensado o tenente Endis de Souza Porto.e a 
**rvlr d* ajudante Interinemente « alfere* da 8* 
companhia Sebastlió Pereira da Silva. 

Ofllolos d« Juatlça 

, Fd nomMdo o ddadto AffonM Franeitco 
Veridlane para intcrinamtot* sarvir e offieio de 
escrivlo deorphioee euiente* d* comarca do 
Santos, durante e impedimento do respectivo 
aarvontnarie vitalício, Antônio Moreira d* 
Sampaio. 

■Oorroio «■auuscano* 

Seguindo a-tvlos dos annos enteriera*. ale 
pablicarnae* falha *m*nhi nem doeei*. aa* 
*lm no prosimo domingo. 

Paaaaportoa 

A «eeret*rl* da polida deu p*Maparta*, i 
m, sodr. Bento Pinte do Rege Frdteea A» 

toalo Pinto do Rao Frdt*«. qua s«gu«m vM* 
gem pareaBioda Prata 

BCoro* pontlllola 

_ d nt „ 
qaal M trtnmphadorM Uvaa 

ttm.e palma temprovive de bMaivontaraoca I 
•fcada*a*a«afc*Ma4irima* a vjetfaa 

UM  ' 

VlAlHA. 

Foi elevado e PreMeeterlo Apmtnlien. ai 
instar participantium, e rvdm*. moasrahof 
Joio Alve* Codbo Ouimariee, digno ralar de 
Semiaerio Eabcaptl aaite di«cet«. 

Soa StntMtda agracieu-e cem rsta titulo «m 
viett doa Mrviços prMlade* 4 adacaçga de mo- 
ddeda ne imporunt* esubelocimeeto qae dl- 

NOMO* cordlM* coagretalaçdM a aoa rava- 

Swioldlo 
OTatmhytnse rafara o tegaiate : 
a Na dia 91 do corrente pas termt 

, o tr. Ceidldede Sonsa Freira! mm 
?J?,,?^•I"••,M• P-- ÇÊÊÊÊ '«* ««rydMiaa, *ubst*ada com qua preparem a* bela* 

■IdpeL 

■"•——r--- ——— .—. -.. y»—,■■, 
com qua preparem a* bela* para 
e de que elle dake gnade prevttle 
Hade tacal ^aa ara da aaaara OM- 

Oontx*aotoa ooinmes*olaea 

Furam registrados ot seguintes: 

Boevsntura de 34 e o commandltarlo Bento 
Fernsnde* Piçarra, para o eommarclo do rou- 
pas, nesta cidade, capital 84:000$, arndo 16:000* 
do commanditsrio, firma d* boaventura S4 S. 
Comp. 

Herminio Mathau* Ferreira eumcommandi 
tario, par* o cammareio de roupas, netta cida- 
de; capital 100:0001. sendo metade do com- 
mandltarlo, firm* d* Herminio Ferreira & 
Comp. 

Maneai Gonç*lve* de Mscedo o o comman 
ditarlo Zeferino Gonçalves de Campos, pira o 
comm«rcio d* faiandaa, artigos d* armarinho, 
rounas a ehapdus, na cidade do Santo*, caolul 
laOOOjjOOO. ^do 10:000g do commMdrtSrto 
firma d* Miredo & Comp. 

Antônio Gançalve* da Coita e Joi4 Rodri- 
guea Pinto de Carvalho, para e eommarclo da 
**ecot • molhadot e miudesta, na ddada de 
Camplnat; capital 40:000), firm» d* Costa de 
Carvalho. 

Figura doooratlva do bronze 

O sr. minUtro d* agricultura «utoriiou o 
profassor Boraardelii para *s*caiir *m brons* 
uma figura dacerativ* par* ser collocada sobre 
■ bas* de grenito levantada no Urgj do Vai- 
datara, de cftrt*. 

Bugonlto cencral de Porto 
Kalia 

Foram approvado* a* ettatutoa datt* com- 
panhia. 

Pesca induatrlal 

. £, Md*»1».»*», n* c8rt*, inaugarou-te a 
fabrica d* tecido* de esteira do propriedade doa 
-•». M*ttin* dt Fisujiféde.      '•"P"'""* "^ 

Tau^at* 

A 1* d* Abril d*va hever nesta cidade, uma 
reunião pira tratar-aa da organli*çio do Ban. 
"i •Agrícola do Norte. • 

Plraoloaba 

P*r,,diíírM*.í,M■d•, diíM aMlcipla ehe- g*r*m 1S0 iamig-antas ra»«w»- 

LiUteratora 

Mtreosaoo-no*   Eduardo Cbav** cem voa 
healta o iespirxte poesa inédita que hoje pu 
hlicamos nsqnel a irccõ^ litterarta. 

Achamos hospedados no Hotel de França 
chegado» hontam, o* ar*.: 

Francisco Antônio Marqu**. 
Maneei Martins Ferreira de Andrade. 
Joaquim Ribeiro do Berros. 
Commendador Panaforta Blske. 
Alexandre Ribeiro d* Silv*. 
Alberto de Mello SMbra. 
Wiiliam Harrah. 
Nicanor Alves de Magalhães a família. 
Sidn-y Monteiro do* Santos. 

ÜDr. Heitor Peixoto e femili*. 
Cinriiio Josd d* Sousa Soara* o família. 
E. Piras do C*m*rgo. 

•Revista llluatrada* 

Desta folha publicada por Ângelo Agostlni 
temos sobre a mexa o numero 400, anno 13. 

(> desenho 4 de Agostlni, o testo, de Júlio 
Kenm. conhecido psaulonymo do auetordss 
Caricaturas em prosa »r. Luiz do Andrade. 

Agr*dec*mo» 

Dois relaturloa 

Recebemos e agradecamo* ; 
O R latorio com que o esmo. «r. cond* da 

Parnahyba passou.» administração da província 
de S Paulo to exmo. *r. dr. Francisco de Pau- 
la Rodrigues Alvas, actual pratidente detta 
província. 

E' um* brrchura nitidamente Impresst n* 
Typographia a vaptr d» Jorg* Secklar & Comp 
constando de 143 paginai, *fó aoaannexot. 

—Outro Relatório apretamado 4 AtiatshM» 
Legislativa Provincitl de S. Paulo pelo exmo 
tr. dr. Frandtco de Peula Redriguet Alvet. pratidente da provinde a " «««a, 

Impretso naqualla meima typographia, e 
portanto com a nitidez que lhe 4 peculiar, etta 
brochura eontta de74 paginai, indutivo o re- 
latorio do ir. dr. chefe de pálida interino Sal- 
vador Aatenio Momz Barreto de Aregto. 

Oampinas 

Vindo do Soccorro, seguiu hrntem desta ci- 
dade para Limeira onde ratpondi>r4 a iory o cri 
minoso Pedro Antônio doa Stntot, que níquel- 
Ia cidade, ha quatro annat, mait ou menot, 
aitaitlnou uma criança. 

—PMMftm hontam por esta cidade 400 im- 
migrantes, ficando 19 neste municip<o. 

—Fizeram registrar eartat da liberdade no 
cartório do tr.  dr. Silva oa teguiati* unho 

Jo*4 Maria Lsman*ru 1. 
Ocuviano Augusto Lamanrret 1. 
A asma. ara. d. Aona Maria Cordeiro d* 

(jfttt^o o. 
—Foi oottvtl o moviaaeato  bancário «at« 

BOBlOdB* 
O* a*t*b*l*cim*nto* d* credito tiveram mui- 

to qua feser. 
Alguns banco* aaeeadorea nio tinhem tesa. 

outro» tustaourim a 331/4 frouxo, havondê 
tomadores para mais de oitenta contoa 

Em visti, perdm, d* oscilada em que iam 
atado e cambio, havia recaio da pana a parte. 

Algun* mai* fine* ou per offieito d* nacassi- 
dede nio hedttram * fisaram transscçio 4qu*l 

Bom «vinde* andaram polt d*u-t« o beto 
do Mtsr o negocio falto o chegarem pouco d'- 
pei* talegrsmmat d* t*r balsado o csmblo a 331 
Mm tandand* para meaea. 

Ante-hontam ptttou-sa Umboa algum pa- 
pal particular pare a Europa. *      v 
~£ ,?M^^«0,,,' P"« «•*»• «» banco* não *s^ cauna a 33. 

Domingo, 4s 4 hora* da madrugada, »,, j 
55..d! !iMur,.,,çi0' d,')0,, «••ia Sltufik noite a devoçio do torço, ""««ia » a 

Na egr/ja doa Romadio* : 
Hoj*. 4» 0 ho-a*. missa cantada,4s 6ds ,,.A. 

cls!i,:,dof:'„rfirír,o?h0,M'*,i,"á *** *- 
Sabbade, 4 tirde, corotçlo da Virgm, n,. 

Agenolas de oorreio 

Por portaria do 37 do corront* foram era. 
da* *gencl*t d* condo : " "^ 

Na eiteção do Timbiú prolongamanto d,.. 

de 14 de Outubro de 1885 MraaaataVt.? 
Porto Cunha Bueno no Rto l^Ôí; 1?°* 

E por outra da meama data foi eíSld*Bai. 

a,i"yCl,0«da'..SBr^•,0 »0 P0",, SlrtSftííií 
Todai nast* provinde. 

Obltnarlo 

g^sra."? "•****> -"^«^ «•* 
Dia a j de Março : 

Maria Joaquina So*rM,60*nno*,Mlt*iri bra. 
dletra, moradora na fraga tUéSfftaTiiu^ 

AMwdS0',c,•(A,M•**, **^«ní 
Joaauim Franco, 65 annoa protumivalt. as. 

tural de iMpeceric*. f,ll,cldS M hJSIíie i 
dienedo* : maraamo. (AttMtade de dr*fiiíSS 

Bertollno Mordra,  60 annoa erMumbah 

picio da alienados : lesai orgânica do conde 
(Attastsdodo dr. Mesquita )" "• «•«««. 

«ilíSl0 -"'J*60 AlVM " •,u,0,««•••do. br». 
doed;0M«q^,„?,0,^.,,' ********* <A«titsd. 

..íiriiSÍ"-?l f1 nmM,J *• '«rprata, filh* d* C». 
sírio da Tsl. morador na fraguada d* Smti 
furtíf'     : ',hr•P,i•• (AttMttia dodr. Mis* 

Al horto   d* Andrade, 7 m*SM. n*tur»l da 
%£?£}'£¥** «««> P-»'^í."ndridí morador n> fragueda do Bras: alhrapsl* (At 
tosudo do dr. Forninde d* Barro*.   ^ 

DiaaS 

A.Vu1?J*t^la*F7,'to•^t*'uu,*' «•••do, nítunl d* Itll*, failacidono ho*pitalÍ*earidÍ4. : t^ 
b*redo.pui«on*rM. (Atestado dadr.M.cdo 

..^"'«^.CffPwhala, 4 anno*, nitnral ds 

{r«rd?«atete^r 
«orador na freguesia da Coneolaçio : aihrepiU 
(Aftastadi do ir. Frandaco TihilrUt.) ' 
..A10'? •"'«•.••■"«o <•• J»ciotheT«ur*lU,se. 
5ôdd0rr.Frte,,,d0 BrM! nUnn SSiSS 

Antonitt», Í4 mesM. filha d* Joio Augusta 
do Sacramento, morador na fragu*da df Si" 

SKÇÇA0 LIVRE 
S. Bento do Sapucahy 

A Alf.adaga da S-ntoa randeo do I* 097 de 
corr.aa rs. »Jl:44i|038 ee m*se de r*a<U« 
aa e mt»mo perloln rs i3i:5i0ga!».      ^^ 

noparUçdo do Oorrelo 

N« disa 3»e  30do eorreat*e!• d* Abri' 

^'-iTTSáf. •Urá ***** * ,M,» ^ *• • 
ffcehieeMe para regblrer «orle rw*bide* 
«Boate aid ao meia dia. 

—^^se^^^—— 
Miatrada de Perro Bs- 

) L, Foraa trawlsHda» a Jo*4 da Agalar VilHa 
iftC-Mbvoretoalorgadoteaiebrigaçõatim- Ddsoa oaa dedaracSo tom a qual leoa pe-  * C M bvoret oaiorgadot a aa *krincó*'"m- 

iel««ia MO. eeas eostade docbnr a* aad-: Beoenaleaoe. qae pesM-4 ■ ti*anmia*i s i   Cs 
• 12.• l"1"" • * »*"• **• lawaiia .irada da Ferra da Enns.l. ■ 

Samoa 

«« ? í?Sonfnu* •0 "M»0^'». tentande e a, 
Sislno pellamino raptar uma menina immi- 
greeta, fei o raptor proso n* Barr*. dando o 
« *ubd*l«g*do do polida T*aer*da áo Asev*- 
do ** nacaisana* providtnd** par* r*p*r*r * 
hoor* ultrajada da raptada. r* *'* 
.jrf^g* ••ft •»«• fcontem, predodo em 
Jaliko Paaia Peixoto ume enorme queimadura 
no rosto, M viado-M para IMO da uma Mça- 
rola do mingiu quente. *^ 

Juilloncolheu-M ao haspitsl, a *au Mtado 

X^ela amooloxxadaa 

Foram tancdooedia aa Mgutatta : 
Autorítindo a maodar  paasar carta do nor- 

malista * d Ciaudina Eli*, d* Madaire* 
-Crncedendo uma loteria de 13:000(000 am 

^Se^^tTrW'^ P-1-«- 
—Traotferto lo para a bairro ds Loeade. no 

município da Baoeaal, o M-ol* puhlie* de sose 
maaeolino tMabeledda no lugar denomloaj. 
Água Comprida, no maemo maaldde. 

CVi'í"* ***• **lteitM nrbaaoa de d 
d* de Serocabe ; eacaddr* de seso mates. 

TáVSI í^,l^fd,.<1•/ d*,,,do» «o» cuidadot i 
^5,ofidi0Slíí,^1',M,,,,0 "V* ,-"i- A- 
A^LVO.?'™ di'P"Wldd*da a tudo quevM 
SLÜS???0 •••1»í« idoM Mtaaaadero u 

«•rdoto replecto da todie aa virtudM evtegcU- 

SISÍíí!-*p,í,íta ■• *»¥? •««• **l* 
2S22SH* * •••»• Pwoehlaoea. naitrando 

2If«ILgÍIIi,0,,,' 'MMMIIWI parda nio ei* mimado paios matmoi. em riale da auidr» 
peeuabrU Mr pMtima?    m "-0 n t9*"" 

Em vista doa obatacoJ 
t*v*a, 
ciliMa 

l-ffcííJ!- «Sf1*^ da palha a MffrMda 
MuhibitMM laeoaaadaa. Neda a partor- 
pffifi^ '"•"W* ■rfiihlH qu* tiob* co- 

Chda da a*faaaeal doa caasae a abra OMO- 
doo*d*. a ** qa* da paaceaa 

i de oasinamaçe 

■ eaaae eseriptorie ochs-M aaospoiiçãe 
b** amotire d* aeceo <to cmhomteo 
a« trouxa « ir iohn H Letrados, dir^c- 

•Sí^PT*^ '***•****» TMí,, mm • Uo da Janeira 
Oesr*. 

IlabricaneMadda 
aaoÉf e     Aapiteitqae 
dHaara- araaerêTdevM 

.  dwa^MlMiwdãM 

ir Jefcraeçggs 

Iwodeeepfll* d'App*rodia peraebairrede 
Pasta Tree, naqaaiU muaidpioV 

—RMMvaadeet caddn* d* iaotraeclo nrl 

—Trenafirlad* para e bairra da Morre d* 

MCTlptanrie de iheMara pradadat. Uceack 
aar *d* aeee^ eee wdM M vandeesieTaZ 
«ratar de toa taad* «nd* lhe eeader"       '^ 

niJS*!^**^- *** ■» iiaUMlí •** 
fS'SS*■ »• tog«» cooveaieate. Ofrcaws. 
£• j0 *• •Jr,í« ■•trto *stav* qnasl * d*s*b*r 
o o vigsrii com o* .—tia** Mfercos coei*- gaioovitararala*. ' MIOUM «O-I^ 

Ultimim^nt*. achasde-M a meem* *gr»í* 
nacMiitaade d* cnmttnm no Mlhado, a viriaa- 
•O vigário ••„, da „,,„, eo,^,,,,!,)!,!^ a 
? V,'í •«"• P*'«»cbisao*. diarade que id 

ob-a* com o aosiiie M mumêi. a sarMaõ 
-lí,•J'"2^5*1• • **» •• ** ■ffw P*r* oraforidocaocene, flnafi lili     
?-* *• Pn^Pt^cav» a fasarMdM as faaadt 
!I2!,SÍ?p,*• •«• «aidre^*ia d* ow 
gg appIteMMM e dwlidra 4a aWaa da pa- 

Assim toaMedo **r aalaas aelharaa^a» 
P*rao«agraa<itlaiaMdae*aMia«gl»*.Ofcr- 

Anas« 
dbtfefaa. _ 
tsnMede S Rsaw 
paracka.ac* 

epMdkaiaaaillM*. 
■aparasMs 

0.h*l». 



uvsitrifeiO PAULISTANO 
MM 

20 deMarto de 

Hlo, 28 d* Mir«« 

rréd.rlco IH, lmp«râdor <U AUtmHht, 
Impa» wrliou i»u 

fltl. „ 

0 olaUwrlo hellindM •prctraiou pálido d* 
dtmiiilo- 

0 wntrâl BouUoaer r«Rr«twu t Parti, ood« 
wíi nmt mthMUtiin r«Mp«lo. 

rorrartm otclflei» •< «tot«Su no CWIt; o trl- 
uopho coubo to lovorne. 

O luortl Boultaiw foi roformido ptlo con- 
,riho milittr d* P«"»- 

ProiicuotrovalaeloM Bolívia. A téi» do 
«oviroo foi iroatforld* pir» • cldodo do Sacro 
Ktheeo diriRla umt roçUm.çio IO. boll»U- 
oo» «Mgur»ndo rooubolocor o ordtm publl- 

propriet«rioa do memao a virem r«tiinl- euitlo da obra. A diipoiiotu do«t« artigo 
oa. pügaudo a multa o mui» d«tí;.e/.i.H, rolere-ae a capital. 

> que findo o praso de 3 diaa <itsr&o g Unicu. Oa prodioa ouja Hdificoç&o ou 
poBlo4 em haata publioa m quitl teà lu- raedificHçfto eatíver oomaçadt, dentro da- 
gar xeguuda-fuira, 2 do mes próximo fu- auellei liniiie ,  ao tempo ila publioaçio 

deutaa p mturiu, ^afto comproLendldoa u» 
diupuuiçúo Jeotn artigo, e oa infractorea 
HiiiuitoB a raeama pena.» 

E para que chegue ao conhecimento 
| de todoa lavramoa estaque será publica- 

turo, ao meio-dia, na porta da câmara. 
S. Paulo, 99 de Marco de 1888. 

8—1 Ofiacal, 
       A. C. d» Santa Barbara. 

para na primuira audiência de aou juízo jidvaoneta.—O advogadoPorfirio A 
virem apreaeuur atua tituloa, nomear nj Ki^ueir» d'Aguiar, ttm seu »>c.riptono i 
ver nomear   teatemunhaa   intormantea,  trareafaa <la Sé n. 8. Heaidenoi» rua Kpia- 
juedepoulism aobre o Ingar e identida 
de doH marcoa e abbre oa autigua ruutoa 
d»a ae^mariua (quu todueliaa '&o medi- 
du.i e deinamadaa), luuvar-ie em louvn- 
d' a, piloto, «judautei< de corda e baliaa, 
que devem proceder k aviveutaçfto doa 
rumna, divia&o e demarcaçfto da faiauda, 
e ficarem ürtlmmite acu-utea do lugar, 
dia e hora que por v. i. for deaignado 
para  o   começo   dos   trahallioa, com a 

Aievedo ; o do Noite, J. Laita Peuteado;lolauiula de ficarem também citados para 
' do Sul,   Ulegario BratlUeuse ; do Brás, 1 todos oa demais termos e actos judioiaea 

■SaiUtl «e prWM , "D w"u? m^rniuo 
O 4r. Onilharme  Ooatano da Silva, juis do pela impnnaa. 

municipal neâta vill» de Brotas e seu j    °' l'*a^< '^ de Março de 1UH8 
termo, etc. Os flaoaea : da CouaoUçilo, Alfredo de 
Fai saber aos que o presente edital vi- 

rem, qu1) por este juiisn. tem de ser arre* „ .    „ i. .,    , ,- J 
matados à quem mais der e maior lance s»n'» Barbara ; de Senta Bphig^ma, V. Ida causa até final sentença, soo pena de 
offerecer, no dia 16 de Abril próximo fu- OoiUrt Penteadu. 6—6        revelia j dign»nd--íe  v. s. ordenar que 
turo, do corrente anuo, ao meio dia, em Mervle* de SNkSSSvSS ■• bisrra 
frente a casa da câmara municipol, lo-]    dta Hlbelr* d« Isaiaae. 
gar das audiências  deste juiso; os beus! -     ■      m    r 
que foram penhorados a SimOeste Silva)    Pola repartição de obras   publlc*s se 

Ot rspuMIesaei da provinela da Psrshyba 
Ubartarsm oi MM eaeravlMdos. 

Hio, 28, á» 10 horas ds noite | 

Apparaeauoeholarssm Maadosi, Rapubll- 
et Arganttaa. ^ | 

lemexecuç&o que lhes move o Banco do fazaoieuto que recebem-se pronostiw até 
I Brasil; cujos bens ato os constantes da o dia 24 de  Abril próximo  futuro, ao 
r^ipeotíva avaliaçio, existentes em po- meio dia, para contratar-se o serviço aoi- 
der e cartório do escrivão que este suba-^ ma indicado pelo tempo de cinco annos. 
orer-s a qual é do theor seguinte : àS propojtas, dentro, do praso,  aerSo 

Nove centos alqueires de terras, con- ■' entregues nesta directoria, em carta fe- 
ft.rme se ve ific.H na planta junta aos^ehada, competentemeuts selladas, com 
auto», a ICOI—96:0001. [as firmas  reconhecidas;   indicarão  no 

Um» casa de morada 4001. I invólucro o nome do proponente e servi- 
üm paiol 100|. j ç0 mo qual propOa se. 
Uma caaa para escravos 200 rs. \    Os proponentes, em SUAS  propostas, 
Oincoenta e três mil pés de café a 3001, mencionarão o local de sua residência, o 

—16:9i.0f. i preço por extenso pelo qual se obriga 
Fasenda S. Francisco. j a executar o serviço durAatí a execuçSo 
Uma e«sa   001. ido contrato que seré feito  segundo as) 
Três bois a 601—1501. j presciipçOea do reguUiueuto vigente. 
Um burro YB.ho 5Uf. \    Declara-se que as propostas ser&o aber- 
Um carro 6uf. |tas em seguida ao encerramento da con- 

pal. K 
"ãcõü UM   «O POISO O <tO OOCMS- 

Mi L.IGO.— Odr. Marco* Arrudam» Ml 
'ou 
'ia   Sén. ....  —. -  —       -       .  ,. 
quar hora o dá coaaultaa dst 7 ás 9 ds maahl 
* d* 1 ás 3 ds tarde. 

Chamados pelo talahoa* a. 4« 

cimiultorlo * raaidaocla para o largo 
1 i, oads attaade a chamadea a qual; 

ÁNNÜNCIOS 

Vinte mil pés de café a 400 rs.8:000l. [currenoia e que o serviço será contrata 

Dtrsm »• dasordans *m Cork, na Itlsnda. A 
policia foi rspslllds pelo povo. 

Sobra a qn<-atlo ds llmitea antre o Chile * a 
RapubUea Argentina, apparaearam dlfflculda- 
dei qua pretrahsia a Mrmlnaçio. 

O mlolatro psmane aa Bolívia favoraca a 
candidatara de Camacho,-susteatsda pela rs- 
voluffe. 

S. A. s Princesa Impsrisl epsr. minliiro 
do loparlo datctran d* Pstropollt. 

íDe Csmro TtltgrafMeo ia Imprtnta.) 

icnjuu 

H de Março 

Vinte seis mil pés de café a 4oo rs, 
lo:4oof. 

I Calculamos os fructos pendentes do 
cafesal em três mil arrobas a 2100a— 
6:ooof. 

Dividem as fazendas S. Jeronymo e S. 
Francisco, com terras de d. Maria Cor-' 
rêa, e outros com terras de José Modes- 
to de Abreu, com terras de Freitas Na* 
zario e outros, com terras das mesmas 
fazendas, e com terras de Bernardo. 

\ E assim serão ditos bens arrematados 
por quem mais der e maior lance offere- 

' cer no dia, logar e hora indicados. 
|   E para que chegue a noticia de todos, 
| madon o porteiro dojuizo queafflxa o pre- 
sente no logar do costume e que passe a 

i respectiva certidio ; bem como que seja 
I publicado no jornal offlcial da capital, e 
'no da cabeça da comarca. 
!Dado e passado nesta villa de Brotas 
aos 23 de Marco de 1888. E eu, Emilio 
Leonardo  de  Campos,   escrivão   que o 

do até o preço máximo' de 4001000 an- 
nuaes. 

Directoria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 24 de Março de 1888. 

O secretario, 
80—S        F. d» Salle* Oliveira Júnior, 

Entraram hojo-lM»saoeasdaesfi. 
NIo hov* veadas 
Marcado malw calmo. 
Bilstaocla—110 OOU taecaa. 1 —~ ".   - 
Bibir^amparaaEttfOpaWW Mcesse aubacrevi. 

"   ■    -■■-    ~ i Gwlhanm Caetano da Stlva 
f    (Estava sellado com uma astampilha 
' de quatro centos réis, devidamente inu 
tilisadH). 2—2 

para es Baudes-Uaides 3.448 saccaa 

Cambia 9» 
(Do nosio eurr»tponU*là 

•utroai «•■(•sl«d»« 

De ordem do sr. dr. inspector de hy 
giene da província,   faço publico que se 
Srecisa contractar o serviço   de remoção 

e individu JS acommettidos de variola e 
| de outras moléstias contagiosas,median 
,te as bases, que, em todos os dias úteis, 
serio mostradas na secretaria da repar- 
tiçKo de hygiene,  das  11 à i hora da 
tarde. 

S. Paulo, 27 de Março de 1888. 
O secretario, 

6—2       F. C. Avgiuto de Andrade. 

CmlçmAmm 
CÂMARA MUNICIPAL 

Em virtude   da deliberação da illma. 
câmara  municipal,   na sess&o passada, 
Sara cumprimento do art, 25 do código 

e posturas, por este intimamos todos us 
Sropiietarios, nas freguesias do Norte e 
ul da Sé, Consolação, Santa Bphigenia 

e Braz, para que mandem com^o prazo | primeura audiência 

as citações 'sejam feitas: (A) por detpa 
cho, aos interessados que residirem den- 
tro da villa ou em seus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando fora da 
villa e de seus arrabaldes, residirem to 
davia dentro do termo desuajuriadifr 
l&o ; (G) aos que residirem  em   alheia 

wurisdicç&3, por precatória, que os sup 
plicantes protestam expedir para todos 
01 pontosdaprovinoia,espaeialmente para 
Araraquara, RÍbeirBo Preto, S. Simfto, 
Belém  do Descalvado, S. Carlos do Pi' 
nhal. Limeira,   Rio Claro, etc.; (D) por 
editai,   aos  incertos  e descouheoiaoa e 
também aos que por ventura nko possam 
ser pessoalmente citados pelos três mo- 
dos  acima expostos, visto tratar-se de 
um caso especialissimo em que muitos 
são os interessados, lodo* devem ter ouvi- 
dos eé diffleilimo senão impossível cital-os 
um a um   (Macedo Soares, mediçSo de 
terras 2 ed.   n. 120 secç&o E.—E, pois, 
além das citações pessoaes por despacho 
mandado e precatória, os  supplicantes 
requerem   a v. s. nos termos da ord. 1. 
3 tlt. I § 8, reg. 737 de 26 de Novembro 
de 1850, art. 53 §§ 2 e 5, Pereira e Sou 
za Primeiras  Linhas, ed. de Teixeira de 
Freitas § lil ns.   I e 4 ; Ramalho, Praxe 
BrazileiraSlU,e para se evitarem futuras 
allegaçOes de  nullidade, haja por bem 
mandar effliar, nos lugares do costume 
sob pregto no aoto da afflxaç&o e no da 
retirada e publicar pela imprensa, edi- 
taes com praso de 30 dias citando cha- 
mando e requerendo a todos que tiverem 
interesses na fazenda, já como condômi- 
nos, jà  como   confrontantes a virem a 

depois de findos os 

Manoel P. de A. Yianna 
CasmdoeoMt- 

utlMVessto ««fé eomlrM ■«■•■ 
Rua de Santo Antônio, 56 

•A.NTOO  

■ 

La Veloce 
NAYIGAZÍONE  ITALIANA 

LINKA POSTALB E COMMER- 
Cl ALE OCLL'AMERICA MBRIDION ALE 

// magnífico « velocíssimo vapor 

VITTORIA 
Partirá, da Rio de Janeiro il giorno 7 

Aprile 1888.      ■>■■' 
PIS 

Lilabonat 
BaroelUma» 

Oonova.' 
Napou 

Per psasaggl ed iaformasioni rivolgarai 
In Rio de Janeiro airagente 

Ângelo Fiorita 
In Santos all'agente A. Florliss 
In S. Paulo alragente 

G. Cresta & Gomp. 
48—RUA DE SÃO BENTO—48 

(MO T W1ACIIC0 
LARGO'7 DE ABRIL 

D91IINCI* f   OB AHmiti 
(a'a 6 mMua aa. TARDE) 

Maravilhou, eatraardlasrla a a ttrabenta cor- 
rida devalsatwebravosaTOCXXWMlM* 
colhidos a capricho. 

ULTIMA E IRREVOGÁVEL CORRIDA 
a pedida de multaa e raapaltavala facalliai, e 
ato peuoe nuasare da amlfsa de empraaarle e 
artistt Praoolaoo Ponta*. 

AduUraval uovidado 
NUNCA VISTA I 

A corajosa «bem conhecida amadora ANNA 
ANOELICA DO ESPIRITO SANTO (a fasea- 
delra) narrai da TsubaU, tomará parte como 
cavallaira, trajando em travesti um riqulsalssa 
fato á Lula XV, falto proposilelassaM para este 
grsadleso sapectaculo. 

Tema parta cesso cavallalroo bem ceabad- 
de e applaudido amador HENRIQUE JOSÉ' 
DUARTE .„„.. 

A graads hsroioa da spees ANNA ANGÉLI- 
CA, urdas corteslss aeaao de Uabea, mea- 
tandeomsoberbacavallodemaaeie, sem se- 
guida touraari um valente touro. 

SIo dlractorca daate grandioso sapectaculo oa 
popnlaraa actorai Mattoa e Machado que gsa< 
tílmsau se prestem | 

O ettudloia e b«m recebido setor Santoa Silva 
queddeanalaaaalduoa culterea da gcaadee 
nobre arta da MARIALVA,pr«ita.aa, Ma sua 
Mude o psrmlttir, a lidar um touro a cavallo. 

Este grande capactaculo aeri Immaaaamants 
variado como te verá doa programmat diatrl* 
buldos. 

AO PUBlilCO 
O artiata Pontas tando aata a ultima corrida 

que rsalita nesta laudeaa capital, aerve-aa daa- 
te mtio para patentear a sua gratldlo ás illua- 
tradat radacf 6ei, ao banavolo publico em geral 
e aoa aeua amlgoa cm particular, agradecendo- 
Ihsaobom acolhimento a sa flnesaa de que aa 
conaldera devedor, offsrecsndo-lhes o cau li- 
mitado praitimo na C8rte, onda vse Inaugurar 
aeua sspectsculos. 

A todo», polt, um saudeio .-.perto de mio, de 
amigo agradecido, 

Francisco Pontes. 

do  artigo   citado fazer as calçadas, noa' 30 dias,   assistir a propôsitura da causa 
testadas   dos prédios ou muros desuas e conseqüente   diligencia  de medição, 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÀO ORDINÁRIA AOS 6 DE 

MARÇO DE 1888 

runomou DO IUU. SB. M. VIOBMTB 
Fmmu oi SILVA 

Aos tnada Março de mil oito cento* e 
«ite-sía o oito, neste imperial cidade de 
S. Paulo, no paço da câmara municipal, 
Íresenteso&srs. vereadores, drs. Vicente  

'erreira da Silva, Domingos Corrêa de peitt reosbedori» provincial se faz pu 
Moraes, Victorino O. Carmillo, Joto Qar- i,iiC0 a08 interessados, que por todo mes 
ela, Domingos Sertorio, Pereira Borges, fa Abril vindouro, arrecada-se o 2* se- 
Penneforte Mendes de Almeida, Evaristo mestre sem multa do imposto predial e 
Crus, Bento Freitas, havendo numero com a multa de 6 *(, o l* semestre; e 
legal abre-se a sessfto.                             imais oa impostos sobra seges e outrot 

■ vehiculos, capitalistas, casas de modas e 
E' approvada a acte da anterior, com bilhetes de loterias. Convida-se portan 

reetificaçio feita paio sr. Carmillo de ^ ao8 ara, contribuintes   a effectuarem 
qna, quando aa  votou para a aceitaçto Maa pagamentos, dentro do citado pra 
« propostas para o calçamento da rua I0. 
Duque de Caziaa e outras, só  votou em      Recebedoria provincial da capitei.   S 
relaç&o i este rua em favor do proponen- pauio, 20 de Março de 1888. 
to da 91000 o metro, nko votando igual-. O administrador, 
manto em relação k outras por nio ha j (6)    J.   V. Ferreira. 
ver propostos daasa preço. ( ^^^^■" .   . 

Do ar. dr. Pennatorto para q^ue aa de- «ervlfa  de paawaseaa aa bitlaa 
elare que, onde   se diz—nio foi aceito o     eatateeleelda ■abrt» a ria Para 
alvitre propoato  paio ar. presidente, di-     hyba, Jumta • cataçda da Cru 
gMa—O er. Pannatorte insisto para que     seira.      ._    .     . ... 
seja aujeito 4 deeisio da câmara o re- Pela repartiçio de obras publicas, se 
«uao «oa para este interpõe da deeisio faz sciente que recebem aa propostas até 
dosr.Dràsfdento.repellindooseureque- o dia 21 de Abril próximo futura, ao 
rimento. "n^0 *•%  P"1   eontraiar-se o serviço 

Ratirando-ae algnna srs. vereadoree acima indicado pelo tempo de um anno 
niohavanda numere legal, o sr. preei- As propostas, dentro do prszo, serão 
dento encerra a aeaslo do que para eons- entregues neste direciona em carta fe- 
ter lavrou-se a presente acte, aa. Auto- ehada, competeatementa selladas, com 
nio Joaanim da Gosta Ouimartos secre- aa  firmaa reconhecidas;   indicar »o no 

invólucro o nome do proponente e ser 

propriedades, pois, findo o praso da lei 
serio todos multados em 301000 e rein- 
cidência, sendo os nomes dos infractores 
levados a câmara, afim de serem feitas 
as calçadas por conte delia, cobrando-se 
ao depois judicialmente todas aa despe- 
sas. 

S. Paulo, 20 de Março de 1888. 
Os fiscaes : da Consolaçio, Alfredo de 

Azevedo ; do Norte, J. Leite Penteado ; 
do Sul, Olegario Braziliense ; de Santa 
Ephigenia, V. O. Penteado ; do Braz, 
Santa Barbara. 6—«5 

uio Joaquim d» Costa Ouimaries 
terio a anbaerevi. 

ED1TAKS 

viço ao qual propOe 
Os proponentes mencionario em auas 

propostas o local de soa residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser* 
vaçlo a reparos da balsa durante a exe 
euçio do contracto que será feito segun 
do M prascripçOes  do rrguUmeuto vi 

lo asrrermo 

Deordemdes. exc o sr. dr. presidente da 
ptoviocia, isco pnbllío que para pretiacato gente, 
aaa-rvsatia vitalícia do oMdo de tabaihaoU»      Declara-se   que    as  propostas  aerio 
ffittM? •«.«ritn^^'^"—^ •berte.em seguida   ao encerramento da MoeucaBai ase pretaoaaaiM »« HS»»»*       concurreaci»   e que o aervrço serfc con- 

I* Flaraade Antoolo Rodriguet de Valia,     traetedo até o   preço máximo de nove 
* Teaaass Jet ■ Baptkta da Los. 
^ReftoeJead Saraiva. _, _ 
4* adelpbe ds Miraods Paisio 
SereaarwSila geverna de S. Paulo, » da 

Jabatieabal 

O dr. Luiz Cândido da Rocha, juiz mu- 
nicipal nesta villa de Jaboticabal e 
seu termo, etc, etc 

Oescrefrieda proviada, 
Esfv-m LíO* Bomrnml. 

zxs: 
sr. dr. praaldeate 4a 

iC. 

1» 

ia 
a • eaaeaoe de 

M^va. 
deS.   Paato, 

Oateretirieda | 
MéHwmu Í*S* BeurmU. 

«o art 
deposito a rw$i' to mnoiepal por 

"do eo'>igo ds 
«avalias apprekeadidoa 

»Braa (ssaee am petiço baio 
■ drto tordübe eaviao e am 

• bnaee, chamo »« 

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem que por 
parte dos promoveutes da divia&o da fa- 
zenda denominada Cachoeira, sita neste 
município, me foi apresentada a petiçio 
seguinte : Illuatris^imo senhor doutor 
juiz municipal, 
Arruda, dona Dursuliaa Maria de Sam- 
paio, dona Qabriela Vae de Arruda, 
Vespa siano Vaz, José Manoel Vaz de 
Sampaio, Cláudio Vaz de Arruda e sua 
mulher, Evaristo Vaz de Arruda e sua 
mulher, Joaquim Matbeus Corrêa e sua 
mulher, doutor Cândido Pereira Barreto 
e sua mulher, Fabiana Pereira Barreto e 
sua mulher, Antônio de Paula Barreto 
Ramos e sua mulher. Cândido de Sá 
Barreto, Major Saturnino Dias Telles de 
Castro e sua mulher. Joio Bsptiste Fer- 
reira Júnior e sua mulher, Ezequiel Pires 
de Moraes e eua mulher, Antônio Cân- 
dido Bittencourt e sua mulher, Antônio 
Baptista Ferreira e sua mulher, Antônio 
Martins de Oliveira e sua mulher, Ma- 
noel Antônio de Miranda «• sua mulher, 
Misael de Carvalho e Silva e sua mu 
lher, todoa con-p roprietario se só- 
cios na fazenda indivisa denominada 
Cachoeira ou iaaaada doa Pintos, sito 
nosto município, a qual confina de um 
lado com o no Mogy, de outro, com a 
fazenda do fallocido Manoel José do Ama- 
ral, com a de José Gonçalves Chavee e a 
de Manoel Mendes dos Santos, de outro 
lado com as fszendas do Serradinho, Ti- 
juco a a do Rumo, de outro, finalmente 
com a fazenda do fallecido José Antônio 
de Athayde a com aa da Boa Vista, 
Bomfim e Fazendinha, como tudo se 
pôde verificar dos documentos juntos 
sob numero l, especialmente daa certi- 
dões extrahidas do livro de registro de 
terras deste município ; estando 03 cup 
plicantes accórdot em promover a divi- 
sio e demarcaçã'; da mesma fazonda, as- 
sim das ti es tesinariaa do (jue ellase com- 
pfle, (cvla qual J« uma legoade testada 
etresde fundoe}, c mo do suas sobras, 
(calculadas estss em 'luas e meia legoas 
de comarimeuto, sob meia legoa de lar- 
gura), (citadüe c«rlidOee), afim de asjig 
nar-se, separar « deotinruir se no torra- 
no pro-indiviso o quiohüu que cabe a 
cada um dos eompartes ; estando estes 
em sua maioria da accõrdo com os sup- 
plicantes em promover dite divisão, por 
virtude de compromisso celebrado em 
juiso conciliatório, onde previamente fo 
ram ehamadoa todos oa condôminos que 
podessem transigir, e onde os aappliean 
teeprotestsm chamar acs confrontantes, 
sa da parta delles houver fundada tan 
Imtaçio  de limites, ao eorrrr-sa a linha 
Serymstrica da eonf-untaçio da faseuda 

ividoada  com   ai   limitro, he.-i; vem 
agera re^u^rer a v. a. a dtaçio dos con 
dominnse «Jonfrunt»ntej   eonstantes das 
duas   listes juntas, a doe   easadis com 
suas respectivas mulheres, a dos msno 
na puberes e a de  f escoas a ellas cqai 
paradaa eoajaastameote com aeas pais 
tutores a euradores, a dus impuberea aa 

lares suBüsiae a multa os sufuuw, atem pe-eoa de sana pais a tutores, bem como 
i» aerem obrigados » finar oa a pegar oTa ée dr. ouadorgeral dsatpUea ; tad» 

divisio e demarcação na forma requerida 
sob a pena comminada, devendo o edi- 
tal conter a declaraçio do lugar, dia e 
hora dos audiências ordinárias e do cos- 
tume, em que comparecer devem os in- 
teressados. Nestes termos pedem a v. a. 
que autoada esta com os documentos 
juntos sob n. I e 2, se digne deferir, no- 
meando um curador in Ittem aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
será pelo esenvio do feito citado para os 
termos da presente causa. Do deferimen- 
to esperam receber mercê, sobre três es- 
tampilhas de 200 réis.—Jaboticabal, 14 
de Matço de 1888.—O advogado. Joio 
Alves da Cunha Filho. Em a qual profe- 
ri o despacha seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar 
ço de 1888.—Cândido da Rocha. Em 
tempo nomeio curador »n litem aos me- 
nores o solicitador Luiz do Amaral Car 
valho que prestará juramento. Era su- 
pra. Cândido da Rocha. Em virtude do 
qual e em seu cumprimento se passou o 
presente edital   com o praso, de30 dias, 

dona Anua E.meri» dejf0]0 1ual
4. 

c>Mmo'. 'e1ueiro e >»oti8co a 
todos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda, jà como condôminos, já 
como confrontantes, a virem depois de 
fiados os 30 dias k primeira audiência 
deste juizo, que são dadas todos os eab 
bados, ki 11 horas da manhi, no paço 
da câmara municipal desta villa.afimde 
louvarem-se em louvados, piloto, aju 
dantes de corda e balisa, nomearem e 
verem nomear testemunhas informantes, 
apresentarem seus títulos, ficarem scien 
tes do dia e hora de mediçio, divisio e 
demarcação, assistirem 4 diligencia e a 
todos os termos do processo da causa até 
final sentença,   sob pena de revelia.   E 
Sara que isto chegue ao conhecimento 

e t.dos mandei passar o presente edi- 
tal que vai ser amxado nos lugares do 
costume com as formalidades requeridas 
e do estylo e publicado pela imprensa 
da capital. Dado e passado ss 17 dias do 
mes de Março de 1888. Eu Joio Evange 
liste Homem escrivio interino o escrevi; 
estava eompatontemeu te seliado. 

traetedo até o 
centos mil réis. 

Directoria ír<ral da obras publicis, S. 
Paulo, 21 de Marco de 1888. 

F. dê SalUs Oliveira Juni.r, 
Secretario, 

ma Imierlar 

Para cumprimento do que prescreve o 
art. 16 $ unieo, tit. l*da l*i n. 62 da 31 
da Maio da 1876 e em virtude da ordem 
ia illma. câmara abaixo damos trans- 
enpto o citado artgo a paragrapho e in- 
timamos eoa o praso ds 8 mexes a todoa 
os proprietários a cumprirem o qna elles 
proscrevem sob pena da multe por ellee 

«Art. 16. Nos prédios qna se forem 
aüfaaaia oa readiieando, haverá ca- 
sos ao iaterior das parada* para recebe- 
ram dos telhadas oa terraços as água* 
plnviaee a para as lavarwm por baixo 
ias calcadas ali as sargatas. O* infrac- 

^ multe de 301000, além 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes • vapor 
DB 

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Tanaap 
Sahiripara 
Mamthaaiptem e Antuérpia 

Com escalas pelo 
Bla de Janeira, 

Bahia, 
Pernambnea, 

LlabAae 
Viga. 

no dia 7 de Abril 

O PAQUETE A VAPOR 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 
entrado no fim do mes sahlri no dia 10 
da Abril para 

IJabaa 
Antuérpia 

e Breoaea 
oom escalas pelo 

Ble de Janeira e 

Esperado de Southampton e escalas 
no dia 7 de Abril,  sahiri depois da in- 
diapenaavel demora para 

Mantevldéa e 
BnenaaAyraa 

O paquete a vapir 

Luis Cândido da Hotha. 
(2 veses por semana).   8—3 

Sahiri para 
Sauthansptan 

Com escalos pelo 
e Antuérpia 

AVISOS 

Bla de Janeira 
Babla 

aiubuea 
liftsbaae 

Viga 
NO DIA 32 DE ABRIL 

Todos estes   vapores sio illuminados 
k luz electnca. 

Para   passagens, carga e mais infor- 
noaçOes, com os agentes 

Holworthy.Ellis & Comp. 
IlAUB MAMVO AliTBI«é, «• 

SANTOS 

Aftvnctado.— O dr. Pcsphile Manoel 
frei-a j« i.jrrelho, advogado com os ara. con* 
aa!h«íri Duarte da Atavedo a dr. JotoMoatoi- 
ro, na l* e 9* íQI 'anais, a : u* de â. Beato a. M. 

A>t«9da a ohaiuadoi para f, «ilquar pente da 

ADVOOAOOI 

O bacharel Afrodiaio Viaigal pdde ssr pro- 
. orado dss 10 horas aa meio dia aa sea eaerip- 
corio. i rua da Boa-Vista n. 18, de manhi, e ds 
tarde na cisa da aoa rcaidancia, oolarsedo 
Aroueha n. to. ______^__ 

Br. Maceda Mmmrem, meüeo ex 
interno dá clinica do V" fesaof Torres 
Homem e da casa de ssiid.- dos drs. Cel- 
ta Preto, Marinho e Womo k. 

Consultório, Largo do P/i ici) n. 7, do 
meio dia as 3 horea. 

Residência rua de S. Jcio g. '8. 
de Caatálã».—MedT 

eo, eecriptono e reàideaci.i, m \ io Prín- 
cipe n. «I.—Consultas ds 1 á<:i horas. 
Chaaadoa a qualquer hora. Ivpeciali- 
dades, febres cmgga.al. M le*t!asÍ0 
paite a do coraçio. 

~ ~ l>:o 

O vapor allemão 

WSSER 
Esperado a todo momento sahiri para 

Antuérpia 
e Breasen 

com escala pela 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magniScas accommodaçOes 
para passageiros de primeira n terceira 
classes. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BÜLOW A COMP 
RÜA DB JOSÉ' RICARDO,'i 

SANTOS 

81-RÜA DS S. BENTO~81 

S. Paulo 
Aluga-se 

Uma chácara na rua da Tabatinguera 
com commodos para grande familia a a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Proost Rodo» 
valho & Comp. á ladeira do dr. Falcio 
n.I.       6-6 (alt.) 

Madieo hasnucap^ibuk.—^'r. 
poldcHaiaos, cc3Si;'í?*<ia.í l()*s f ii^ofas 
da L-.e.iibi, cha^naiLiB * qüaiqaírUora, 
n« Prog» iaC«atr»l Ilj*í»iípathUa,la»* 
ga jet-. g>ea f;'. *■''. 
~Dr> Palâaardo aavatixeijro 

Miiitrn   RssiJano Larga U« PaUcto a. 4. 
CfeaaMlaa pu.-   eacripw   a 4aaU|u<r hera, 

■asma asraata a aoii*.  bem como para a la- 
rda ptoriada. 

»dMf ásfedeeSáai. 

Panllatn   de   Vlaa 
Ferreaa e riuvlaea 

Commnnico aos srs. accionistas desta 
Companhia, qna os exemplares do rela- 
tório da directoria, que vai r er lido na 
próxima renniio, em assembléa geral 
(l* de Abril), acham se á sua dispo^içio 
neste escriptorio. 

Escriptorin Central, S. Paulo, 23 de 
Março de 1888. 

Alonto G. da Fonseca. 
 (alt) 8-8 

Clinica meHico obstetrica 
• dr. r.  Storeandea Besende, 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeaux a habilitado pala Faculdade 
do Rio, antigo externo doe ho-pitaes de 
n-r.ieaux {concurso da i880) ex-interno 
dos i> jlos de alienados do departamento 
do Giro-u 'o (concurso da 11*83), com lin 

: socomial, noa hospitses de 
1« ãni c irsultorio i rua da 

Qo:ts"nd»n. l/i-Ultaisí. 
Residi-ocir., n.. ti» Victoria n. 26 

canto da de San'. < isJhi;,- v.s.Telepho- 
ne 306. - v 

Attende a cuasaaa^-i 9'y^ l0*5 bor».| 
Aos pebtss, grátis. ^/   • 

CADET 
C U  P> A 

rCERTAKlItfMJJVãj 

EM TRÊS DIAS 

[PlAB!D«nafai7] 

-:~£*^: *m 



. 

*&*jggjÜjtÈjjUg&jjÚ   20 df M»rço tá 1»W 

E mMoyiimi 
Loteria da 

j  Proviacia de S. Paulo 
V DecreUd» pel» lei n. 2, de 9 do Pe»ereiro   de ]888ed«diipor acto do exm. 

■r. presidenta da proTlnci» dr. Freneiuo de P»ul» Rodriguei AITM. 

Prêmio maior-80 contos 
INTEGRAES 

A extracçâo terá lugar Sabbado, 9 de Junho 
IMPRETUIIVELMENTE 

O seguinte plsno é o m»ia importante a yantajoso de todas NS loterias 4 rendi.: 

Advogados 
Os nArcgtdoe Francisco da Ousta Otr- 

YalUo o Autcnio AIVSM ■!•. OotU» Carra- 
llueanÜnilMa «om "sr-iptorio <((» advo- 
cacia i-iu OHU[)ÍIIKH& run <lr, Quirino 
48, ttudo por agwute Hii)ii!ii\r 8í!TíUO 
Mauricio. 

Incumbem ae   de todos os serviçon do 
«na «<rnflfiHSn »lli n W-H. SO—25 

Medico 
Dr. WmÊmmmim de Barrw» 

Residência, Alameda do Triumphon. 
1, cuuto da rua Duque de Cnx an. Cba- 
luadus a uuiilquer hora. Talephoue n. 
880. 8i>—3 

ilimento ^ortland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e veudn-se em casa da 
Z«rreaB«r  BAIow  «C«Mp. 

KM S. PAULO 
«1-RUA DE R. BEtíTO—81 

Dr.GamaGerqueira 
EdpecialidndH—moléstias do peito e dv 

■lua do I*rliiel|i«,t3 

rriiinç** 
Rewlilenniw 

■ 
Conaultorlo, 

COBHUUHH, IIH,- 8'i4 9 horns da inanhft 
o da» 3 àa S da 4ard'<>.                      30—6 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Teleptione  ISO  

1 prêmio de , 
l dito de  
I dito de  
1 dito de  
I dito de  
8 ditos de  

10 ditos de  
16 ditos de  
30 ditos de  
60 ditos de  
99 ditos para c eeatena do pri- 

meiro prêmio  
90 ditos idem do 2' '--«mio.    . 
99 ditos idem do b    -e^io.    . 
90 ditos idem do 4* premie.    . 

10,000 ditos par» a teii.-.inaç«o do 
primeiro prêmio. .    .   . 

10,000 «Mtos idam do 8* pramio.   . 
2 tnpi-uxiiaaçOes do 1° piemio. 
e.litasdo^promio.   .   .   . 
«i u:tas do 8* prêmio. .    .   . 
2 ditas do 4* p.emio.   .    .    . 

1:6001000 
6001000 
sooiooo 
1601000 
901000 

301000 
311000 
131000 
6|00« 

31000 
81000 

3:COOf00O 
1:2001000 

6001000 
3001000 

20,627 
Beneficio, commisafto, seilo e mais despúas 

100,000 bilhete» a 

60:0001 
21:0001 
12:0001 
6:0001 
8:0001 
4:6001 
6:0001 
4:600f 
4:5001 
6:4001 

2:970| 
2:0791 
1:1881 

6941 

30:0001 
30:000f 

6:0001 
2:4001 
1:2001 

6001 

208:9811 
96:0001 

[PELLETIERINA 
VJkJBintBfT 

Lamr—*o ptlo ImaUtulo 4» Frmmt» 
hnNMr M ■■rMujNwmMN NOIHüI St nm 
ttwaaitoMisasitsMBaUiaeUtoUBtr 

ruuMMMim* 

VKRMK SOLITÁRIA 
UtlMilMIMMtlMIMlMkM^iMUMt. 

Ifm, W TANMET, M. Ml IUI(4(t.!ltSP«R) 
***** * $.*»*,, ms ttniM MíITIM a «■. 

Êxtcrnâto Santo Antônio 
Director littnrario padre mestre Pran* 

uiaco OOUçMITPS Barro&o. 
A abertura ànuio extabelocimeuto teri 

lugar no dia 2 de Abril próximo futuro 
nos salOns dod Remédios, La'go Sete de 

Companhia Mogyana 
Fr«pMr«ça« d* lelt* 

■n  m llnh» d* Baplrlto 

Largo da Liberdade n. 
10—9 

Setembro 
informações 

41. ^ ^    - - 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Psicaaiento dejnr*» 

Na tesouraria deste Bnno», paga-se 
do dia 2 do Abril em diante, o cnupon 
de juros das suas lettras hypotheoarias 
que sn vence R 30 do corrente raes. 

S. Paulo, 27 de Março de 1888. 
Joié Duarte Rodriguet, 

8—2 Gerente do Wnco 

Professor 
Antônio de Mattos Forte lecciona, em! 

casas particulares e em   sua residência, i 
4 rua do Seminário das Eduoandas n. j ^-„__^«„^. ,„.-,, 
40, as seguintes   matérias, Portuga san f    A inspectoria eapecial de terras e oolo- 
Latim. 6—6 i nisaçSo, precisa antender-«e com a   im 

Companhia Garris de Ferro 
Ide S. Paulo 

De ordem da directoria convido cs srs. 
accionistas a virem no eaoriptorio dVsta 
companhia, das 10 as 2horas da tarde, 
receber o 14* dividendo, <Je suas acçdes, 
relativo ao semestre de Julho a Dezem- 
bro de I887,na razko de 4f 240 por acçSo' 

S. Paulo, 26 de Ma^ço de 1888. 
J. M. Pontes, 

5—3 Ouarda livros 

pmett   «s llnh»   do  Kai»! 
Manto d* Plahal 

De ordem da directoria, sto convida- 
dos concurrentes para os trabalhos de 
preparaçBo do leito da linha, que vae 
de Mogy Ouamni & Espirita Santo do Pi- 
nhal, n» extf-nugo de 87 ktlometros. 

As propoBtits, em cartas fechadas, se 
rSo entregues n» secretaria da compa- 
nhia at4 o dia 7 de Abril próximo. 

As pluntns, perfis e mais esrlarecimer- 
tos estio à disposçilo dos interessados 
no esoriptorio technico nesta cidade. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyaua em Campinas, 18 de Março de 
1888. 

O secrete rio, 
10—7       Joaquim Corrêa üiat. 

(8 por semana) 

Vondom-so 
2 Locomovois  novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

81000        800:0001 
Chama-se a attençio do publico para esto importante plano. Única loteria 

em qne um bilhete inteiro do custo da 31000 dá direito a «• nmutmm, todos os 
prêmios sto pagos sem desconto algum, a extracçâo 4 intransferível. Bilhetes â 
venda am todaa as caaaa deste negocio. 

6-8 " O THESOUBBIRO, 

Intemato e Externato 

Instruoçéo   primaria o 
20—RUA DO SENADOR  QUEIROZ-—«20 

Casas e fabrica a venda    ldmii§rvtaenIi.aoana M"ia'TÍUTft \& 
A rua dos immigrantes, (Bom Retiro,/ ]    S. Paulo, 26 da Março de 1888. 

vende-se3   casas  pequenas,   rendendo;—~ "" —  
cada uma mensalmente 361000 e outra' 
maior com bem montada fabrica de cer-1 
veja e licores. <|6^ , ^ty»» 

Informa-se 4 rua da Imperatriz 19, es-; ^ V*    _, „ , „ „ "* A» 
criptorlo. y8-4 í > TAIHOM o inAíAnn      ^i 

Moléstias dos olhos ; 
Telhas a 100$000 

O milheiro em S. Paulo 4 EstaçSo da 
Luz, igusea as de Marselha. 

Pedras de alvenaria bruta. 
,**dr«> de cantaria, guias, lages, 

parallehpipedori, cascalho e alvenaria 
faceada. 

TyrtM  comp.un«, imprensados, fn 

O d". Arthur de Castro recentemente 
chegado da Europa, onde freqüentou as 
elinicasj ophthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, dl consultas no largo 
da Sé n 2 de 1 as 3 horas, oecupando-ae 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. ,,       -     

Reside a rua  de Santo Amaro n. 48, l»»408 e moldarados. 
onde dispOe de excellentes aceommoda-     5l

r*a ^na Para fundição. 
çOes para doentes do interior.       80—24     Cal '"gem hydraulica. 

«»tlsi ájég prtwNNl j    Ç*1 ««neta. 
«T^Z     ,__ T  I    Preços reduzidos, a tratar com 

DR. JERONIMO DEC1T0 Joait Ymf ?odnlh-0 & 
MEDICO B OPERADOR        ,    A la_deira do dr. Fal_caot 

40161 

C. 
1 

KSPBCIAUDADE 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos   os 
elementos precisos, para aatúfanr, quanto possivsi, aos Justos fins a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educação physica, moral c  intellectual des alumnos 
gue lha forem confiados, desde a htstranelo primaria até habilital-os para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funeciona actuálmente o eoliegio está situado am um dos 
bairros mais aprasive.? da c-pital, com grandes recreios arbori8ados,horta, jardim 
e vasta* aeoomodaçfles saiisfaaeudo a todas as pajcripçOes da bygiene. 

O eoliegio está provido dos melhores elementos notados nos estabeleci* 
mantos congêneres. 

A valiosa cooper^çío de professoras illustrados a conhecidos, a pratica do 
msgisteno que o direct^- tem exercido «serupnlosamenta durante  doxe annos,   o 
habUitam a corre8p..nder a honrosa confiança que lha teem sido prodigalisada pe- 

~. --MmnWi paas de família.   Continuar a merecel-a formando cidadios morigera- 
aos, instruídos e u«aie 4 pátria, eis o que aspira o director. 

O eoliegio pode ser visitado das 7 horas da manhi 4a 6 da tarde. 

O pae que tiver no eoliegio três filhos 
tar4 o abatimento de 10 •[, sobre as pen- 
sOes, e u qne tiver quatro o de 15 */, 

n trimestre sei 4 contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda qne o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do eoliegio algum alumno, seu 
pae ou tutor aever4 avisar ao director 
com antecedência, afim de que eate noa» 
aa dispftr da vaga que se vae dar : aqnel- 
le que o nko uer ser4 responsável pelo 

A direcçio geral do estabelecimento 4 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegttçlo sua poder4 dirigir a par- 
to disciplinar e pedagógica. 

O ensino geral é dividido em primário 
• secundário. 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetka, grammatiea ponuguesa, 
grammatica francesa, exercício de re- 
laeçlo. 

Portogoes, francês, inglês, latia, •!• 
lemlo, italiano, geographia, biatoria, 
ehorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia. rbetoriea e poética, arithme- 
tica, algebra^reometria • ' 

devwiMr pagas por tri- 

pagamento do trimestre seguinte, por 
bsp oue, sendo ao despesas certas e cal- 
culadas para nm numera limitado de 
alumnos, o eoliegio nio pôde ter loga* 
n> ▼•gos, sem grave prejuiso de seu 

V permittido ao alumno sahir soa do- 
mingos quando nio tenha commettido 
UMBU talto ao correr im aemana. 86 
POdatiMUr nos outros dias acompanha- 
do por sou pae, tutor ou correspondente, 
*" — --a— eoeripu de om *   ' 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, d4 consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua ioti Bonifácio n. tt (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. I. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrqge se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quiintitatívo de 
onalpier doente        40-2'< 4'» Anh.. 

Em 
Um moço sabendo ler, escrever e con- 

tar deseja empregar-se em uma caia de 
commercio. NSo faz questSo era ordena 

iprogado 
mondo ler, escrever e 

do Informa-se a rua da Liberdade, 127. 
5—2 

Medico e  pbarnia^euUco 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório no lars* da M m. S, awhra- 
d», d* snel* dto «a S d« terde e 
mudou a sua residência para a 
«emeral «Mrto m. W. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

palie e syphiliticas. Oratlai mmm mm- 
WM 60-26 

de uma cosinheira, na rua Direita n. 18, 
sobrado. 8 3 

Dr. G. Philadelpho 
Medlo* e •p«rad«»r 

Esppoiulititii em molpstias de crançae, 
Res-idnncin e eonsiilt'>rio  rua da B 

Vi ta n. 62, das II 4 2e das4 4s 6. 
24—6 (jp s.) 

loa 

Vaccas tonrinas 
Vende-se 11 vaccas tonrinas com crias 

e muito boas de leite. Parajjr e tratar 
4 rua do dr.   Joio Theoi^mVto. 
  3-8 

Pensic 

Ksterno 4e eanp / ____, 
Ksterno do cone primário 
^••^Oe a^^^B»   •   •   •   •   • 

160*000 
1001000 
461000 

aqo'4/SíráS??jK 
tardiraitoMiMfemw. 
rio, lavatorio, nidt«to e 
úm como dos 

Ae «alaad» 
- F^* guinta: 

Musica isstiamanUl.   .    . 
Pitnv 

«e^lqu» 
aé vaa, se 

pnte. 4 ditos de  brim, 6 
-f«".«íitae de dormir, 6 

"â^fteíffííSi por 0,-86,) 3 
eelekas,0Iese4«>l   eobeftor da li, ü 

parshaBho,2saeeoapars ran 
eseovai    "^üSJ?'1 C fc 

•liaar s bmpsr, teeonra psrs 

Oeollsgia nea 
4ero^ps, nediu 
asr de 301000. 

»-i4 

O asso leetivo eoaeei 
feira a tansisa a 16 de 

"MOOOJmoçsadoostao as farias 

»iJw!LA1^4a,,i,rir »?*^  íoaisiroe e 

'«•"l"*»» e oe traediseds earsaval. 

a 1*  de Feve- 
Ooaembro, eo- 

Mosquitos 
PERCEVBJOS, PÜLGAS ETC. 

desapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 80 

Chagou nova remessa 4 
Pharmacia  Ypiranga 

N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, communico 

aos senhores aecionistas, que em virtude 
da fuslo das diversas linhas effectuada 
em 81 de Dezembro do anuo proxime 
findo, podem receber os novos certifica 
doe das aredes que pussuem. 

Oa certificados serio entregues no es- 
eriptorio central ou na agencia, em Sio 
Paulo, assignando recibo o accionista 
ou alguém por elle autorisado e fazendo 
por essa oceasiio entrega dos títulos an- 
tigos que tiverem em sen poder. 

Os certificados das aeçOeada linha do 
Rio Orsode, hoje no valor realizado de 
6CI00O eads uma, tombem podem ser 
entregnes aos respectivos aecionistas. 

Eseriptorio  Central   da  Companhia 
íí,S?r•,lV•,nC•ln^>il,•••la d« Ma-ço de 
1888. —O secretario, Joaquim  Corrêa 
««. (av.pTi.) 

Oads pacote do verdadeiro Pd,da 
Parais leva detalhada ex- 

plicaçio do sea nsn 

Profossora 
Prerieaee coatnetor 

o ontacTOR. 

fts1 
TreeL^  . 
dartra» «I 

Para mais eselaraeimestos a ia , 
-xasaariss   procuraeas eass tfl 
Imperatriz s. 46 A—Ao C 
imC 

Companhia Paulista 
OI 

Vias férreas e fluvíaes 
lie ordem da directoria convoco oe era. 

ajjdgri^as psrs areuniio ea asaeablés 
MilordiBaria qne terá logar so dia !• 
ItAlRil do corrente 

» saeriptorlo, e na qual serio apre- 
§m i^«torio. psreeerdseoDMlho 
a e«tae is eoaps^ls. relativos 
——   fiado em   Dezembro    de 

l suspensas de 1* tfe Março ea 
_—_ se trasstereadae do seeOsa neste «HHftorio. «V—neste 

•, Faelo, «6 do Fevereiro da 1888. 
io Castrai da Companhia Pau- 

O secretario, G.ur* 
pf.ê.êtéViêàhtÚ). 

Dn fabrica de Ruston, Protor & Comp 
em Lincoln—(Inglaterra). 

Pi^eços redualdoa 
Para trotar com os agentes 16 18 

A. Frederico Schulze & G. 
•»—RUA DB SlO BBWTO—«■ 

S.   PAULO 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de moléstias das eresn- 
Sis, consultcrio e residência,   rua de 

nta Ephigenia 67. Telepho ne66. 
40 38 

DOENCASdoESTOMAGO 
-.-; ,- --- oirrtomtm 

„   Dyipepiju, Oaatralgiai, Antmiã, 
Perda 9e Appõtítt,   Vomito; DUrAtt, 

Debilidade das Criaopat 
CUR*.  SBOUSA  a  SAPIDA   PILO 

ELIXIRGREZ 
ITONIOO-DIQESTIVO 

com ffutna, Coea « JPepaintt 
Adoptado em todoa os Hospitaes j 

MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES ' 

PiBIS.r.laBiujire.34,«eati)duuPkanidu., 

Companhia Mogyana 
Ammemhtém gwmt srdlasrU 

Do ordem da directoria sio oonvídsdu 
os ms. «cciouistas da Oompsnhia M^ 
gyana, para a reunião de fSHWbltaal! 
ral ordinária, que ^4 líglTR St 
de Abril próximo, 4« 11 horas do dia. 

Esta reuniio tem por fins • ■ 
Apresentaçio de balanços, coutas Ú 

relatório do semestre findo em 81 à» vu 
sembro de 1887. «oieen,. 

Leitura, diseussio e votaçio 4o MIS. 
cer do conselho fincai, sobre as refcridu 
contas. ~ 

Autorisar a directoria a faser as cha. 
nadas de capitães maiorss da lÕ si. 
cento nas épocas oue julgar convoniS 
tes, tanto para a linha mineira, como 
para as novas construcçOes das linüsi 
provinciaes ^, 

Ficam suspensas as transferencias da 
aoçOes desta companhia até o dia i» 
mencionada reuniio. 

Eseriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 18 de Março da 
1888. — O seeretario, Joaquim  Corna 

0 aJYondo 
Dr. Bento OalvKo da Costa e Silva paiw 

ieipa aos seos amigos edlientes qne aa. 
ou Meu eseriptorio para 4 80—15 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Companhia Cantareira e * 
Exgottos 

De ordem da directoria faço seientequt 
desta data até » reuniio da próxima as* 
sembléa geral, ficam swsp«ns»s às trans- 
ferencias das acçOes desta companhia. 

Et-ciiptorio da companhia cantareira • 
exgottos, S. Paulo, 7 da Março de 1888. 

/. Bryan, gerente. 

Caaapaahla Gaatjsrelra « 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia convoco os srs. aecionistas para a 
assembléa geral, dever4 eifactasr-Ma 8 
de Abril próximo futuro, so meio-dia, 
no esoriptorio da companhia, sara lhes 
serapresentado o relatorioás mesma di- 
rectoria o balanço dp anno social. 

Nessa reuniio tratar-se ha,teclem de 
regularisar a emissio de acçiáesaé con- 
ormidade com o que determina o art. 8* 
da lei n. 8160 de 10 de Novembro de 
1883, 

Eseriptorio da Companhias Bxjrottoi. 
S. Paulo,í7 de Março do iwf W1** 

10-9 
/■/»»1/an, gerente. 

1 I        «o 

^ÉfajgtabbfaJB^ é iririr±±kJiJJüiX O maUior 
PUR8ANTE 

' o 
„ÍÍOViDO »»LA ACA1HMIX D« MWWIIU ^>«]*, 

0P0DER0GÉ 
(POtfOBe BOGt) 

legitimo 6 sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Mio ha Purgante 
algum qne tenha 

1 sabor mais agradável 

OMMUFIIBRB 
II, iuJtNl,MI8 

*Pf* 

»a-- 

»••••»•. 

^ 
VMDWS GRÂQSoESÂUOt DO ÜrFR ANI> 

,£!";* iNvreCTn,,,., CKIIãI. i>s HYOIENB õõ IUMÜÜS 00 

ttasí** cada uma loira de uma tOr „...„,.,„„ 
Sm SABIS, rhanucla usttOT 

'*lllir o roliilo Junto liuprimkío em I 5f     .  o am, letra, do 4 Ait», scnâo"' ■«"s;iüJ'i",n""i'"T'0» í 

- SUililM M Mat M HlMliMiT 

CÁPSULAS 

M ATHEY-CAYUIS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyoa 

As Cápsulas MoUwy-Caylus con. éZZuúndtlgudo ,te iiUten nSo fatirto nunca 

os Jl.-illt-os d^ Hojtpilaes do Paris Umúrof e N«w-Y..rh. para a cura rápida das : 
Corrimcntos sntiyus oa rwmucs, a Otuorrhta, a üUnnoivhsnia.aCyaUte 

du Collo, o Catarrbo e as MoWtia cJ, B«viaaS o dos orgàotgrttomfâiio, 
■"' "'"í »'l)licêtfo úttilhida acor.fiirh» etd» Frtico. 

Kxí.ji, IM Verdndsras Cápsulas Mathey-Caylus <le CLIN & C««  te PlIUS, 
k^       - 'l'"' M "•:l'■•" "» ««W <lo» V.-.iifiil.i» e /•/<..rm»c«i.<;e.,f.    ' 

^S! 

PAPIER FAYARDetBLAYN 
idaPeMe,! 

»a. #ÃvAnaéf&bAv« 

▲ UA r.iMKE Di_3 JM 

MiMtí loies 
L T. PIVERm PABIS 

Jilascotte. 
litnot06eãi^!qpiii«la|ÍD 
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